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MICROFIX 100C 

, 

E HORA DE MUDAR 
Vamos seguir a nova tecnologia e 
adotar estes equipamentos: 

o novo distanciômetro à microondas que está revolucionando o 
mercado internacional; 
'medição totalmente automática, para distâncias de 20 metros a 
60 km! 

* cada estação pode ser "Master" ou "Remote", alternativamente 
a qualquer momento. 

-l:. resultado é média obtida de grande número de medições efetua-
das pelo microprocessador 

* não precisa selecionar ou trocar freqüências 
* precisão de ± 15 mm + 3 ppm 
-l:. peso levíssimo: 3,4 kgs por estação 

'" custo muito vantajoso 

ALTA QUALIDADE E ÚLTIMA TECNOLOGIA 
SEMPRE NA KERN 

RASTREADORES DE SATÉLITES J'JMR" 
NOVAMENTE NO MERCADO! 
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Mod. JMR-4 

* equipamento completo em 1 unidade 
,"t sistema de translocacão 

_J 

~. monitor .para identificação e troca de peças no 
campo. 

* precisão melhor de 1 m com translocação 
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JMR - 2000 

* um sistema completo numa malinha de 21 kgs. 
* sistema modular, do receptor/gravador simples 

até o sistema com várias estações 
,. memoria de "bo lha", inapagável 
* construção conf. especificação militar" 

Peça mais detalhes! 

Instrumentos Kern do Brasil SA. 
Rio 223-2172 São Paulo 283-3366 



Editorial 

SBCAN025 

A Comunidade Cartográfica Brasileira comemora neste ano de 1983, 
o Jubileu de Prata da SOCI EDADE B RASI LE I RA DE CARTOG RAFIA. 

Fundada em 28 de outubro de 1958, soube a SBC, nestes 25 anos, 
se manter fiel aos seus objetivos que é o de promover o desenvolvimento 
científico e tecnológico da Cartografia Brasileira. 

A Comissão do Jubileu, coordenada pelo Eng? Roberto de Souza 
Cunha e integrada pela Prof? Ana MaFia Coutinho e pela Eng? EI iane Al­
ves da Silva, programou uma seqüência de atividades comemorativas, 
que terá in ício com a entrega das comendas aos agraciados com a Ordem 
do Mérito Cartográfico, no "Dia do Cartógrafo", 6 de maio próximo, 
terá seqüência com o X I Congresso Brasileiro de Cartografia e terminará 
com as solenidades do dia 28 de outubro; além de outros eventos que 
serão programados neste intervalo. 

A Diretoria Executiva e os Conselhos Deliberativo e Fiscal, se sentem 
extremamente honrados de poderem dar in ício às comemorações do ano 
de Jubileu da SBC, mantendo acesa a chama dos pioneiros que há 25 
anos, numa seqüência de reuniões de consulta, em todo o País, obtiveram 
o consenso e fundaram a nossa jubilosa Sociedade. 

Brindemos pois a clarividência dos func:iadores, a operosidade e 
criatividade das Diretorias que se · sucederam neste ciclo, e o alto grau de 
colaboração e espírito associativo da família ~artográfica brasileira. 

CLAUDIO IVANOF LUCAREVSCHI 
Presidente 

RBC 1 



Diretoria 
Presidente 
Eng? Claudio Ivanof Lucarévschi 
Vice-Presidente 
Prof. Placidino Machado Fagundes 
Eng? Mauro Pereira de Mello 
I? Diretor-Secretário 
Dr. Sebastião Stephano 
1!! Diretor-Secretário 
Eng? Roberto de Souza Cunha 
I? Diretor-Te80ureiro 
Eng? Raimundo Orler Nunes 
'1!! Diretor-Te80ureiro 
Eng? Ariel Mera Valverde 

Coruellio Deliberativo 

Titulares 
Eng? Raimundo Orler Nunes 
Eng? Herbert Erwes 
Eng? Fernando A. A. Brandão 
T. CeI. Eduardo Silveira e Souza 
Comte Marco A. Gonçalves Bompet 
Eng? Antonio C. Barbosa Gomes 
Eng~ Harins J. C. von Studnitz 
Eng? Nelson da Silva Campos 
Eng? Avelino Lopes da Silva Filho 

Suplentes 
Eng? Celsio de Oliveira Moreira 
Major Amauri Ribeiro Destri 
Enge:' Antonio Luiz T. de Freitas 

Consellio Fiscal 

Titulares 
Maj. Paulo M. Le3I de Menezes 
Eoge:' Mareio C. da Rocha 
Enge:' Antonio C. Valadares 

Suplentes 
Enge:' Lecio Passos Narciso 
Eng? Edison Pereira Ribeiro 

ComWões Técnicas 
CTI - Fotogrametria 
Eng~ Hanns J. C. von Studnitz 
crIl - Astronomia, geodésia e topografia 
Eng? Mauro Pereira de Mello 
cTln - Fotointerpretação 
Eng'? José Domingues Leitão 
CTIV - Sen80riarnento remoto 
Prof. Nelson de Jesus Parada 
CTV - Cartografia 

CTVI - Ensino e Pesquisa 
Prof. José Bittencourt de Andrade 

Núcleos 
Norte 
Enge:' Luiz Carlos P. Bittencourt 
Nordeste 
Eng'? José Jorge Seixas . 
Centro.oeste 
Eng'? Sylvino Olegario de Carvalho Netto 
Sudeste 
Enge:' Raul Audi 
Sul 
Enge:' Arno Wolter 

Departamentos 
Dept? de Divulgação e Publicações 
Dept? de Atividades Culturais . 
e Técnico Científicas 
Dept? de Atividades Sociais 
Prof.! Ana Maria Coutinho 
Adjunto do DAS 
Eni.'- EJiane Alves da Silva 

Expediente da Revista Brasileira de Cartografia 
N'? 34 - março de 1983 
Diretor 
Eng'? Marcelo Carvalho dos Santos 

Consellio de Editoração 

Eng'? João Carlos Bach 
Eng'? Avelino Lopes da Silva Filho 
Eng'? Nelson da Silva Campos 

Endereço para coTTl!spondêncio 
Rua México, 41 _. gr 706 
CEP: 20-031 - RJ 
te!.: (021) 240-6901 

SUMÁRIO 

Atos da Presidência ......... . 

Reportagem de Capa 
Dia do Cartógrafo: Entrega da Ordem do Mérito Cartográfico 

XI Congresso Brasileiro de Cartografia 
1 !?Boletim .. ............ . ... . . 

Noticiário da ANEA 
Índice de R~ferência de Preços para a Execução de Serviços de Aerolevantamen-

to. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................ ... ... . 

Artigos Técnicos 
Cálculo da Matriz de Rotação nas Transformações de Coordenadas .. . 
Cálculo de Transporte de Coordenadas por Trilateração . . .... .. . . 

Departamento de Divulgação e Publicações 
Calendário de Eventos Internacionais 

Necrológios . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Noticiário da ABEC. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

4 

5 

8 

10 

11 
15 

28 

32 

34 

NOSSA CAPA 

Grã-Cruz , uma das comendas da 
Ordem do Mérito Cartográfico, 
e a mais importante, confeccio­
nadas pela Metalgráfica Will SA. 
Fotografia by Virgílio Cunha Filho 

revista brasilei ra de 

CARTOGRAFIA 
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ATOS DA PRESIDÊNCIA 

o Presidente da SBC, usando das 
atribuições que lhe confere o artigo 
15 do Estatuto da SBC, assinou as 
seguintes Portarias: 

a) 066 de 24 de setembro de 1982, 
nomeando o Engenheiro Silvyno Ole­
gário de Carvalho Netto, para exercer 
as funções de Diretor do Núcleo Regio­
nal Centro-Oeste da Sociedade Brasi­
leira de Cartografia, sem ônus para 
a SBC. 

b) 068 de 18 de novembro de 1982, 
nomeando o Engenheiro Hanns Juer­
gen Carl von Studnitz para exercer as 
funções de Coordenador Cient ífico 
do X I Congresso Brasileiro de Carto­
grafia, sem ônus para a SBC. 

c) 069 de 18 de novembro de 1982, 
nomeando o Dr. Sebastião Stephano, 

para exercer as funções de Secretário 
do XI Congresso Brasileiro de Carto­
grafia, sem ônus para a SBC. 

d) 070 de 18 de novembro de 1982, 
nomeando o Engenheiro Raimundo 
Orl ~r Nunes, para exercer as funções 
de Coordenador de finanças do X I 
Congresso Brasileiro de Cartografia, 
sem ônus para a SBC. 

e) 071 de 18 de novembro de 1982, 
nomeando o Engenheiro Roberto de 
Souza Cunha, para exercer as fun­
ções de Coordenador de Eventos 
Sociais do XI Congresso Brasileiro 
de Cartografia, sem ônus para a SBC. 

f) 072 de 18 de novembro de 1982, 
nomeando a Prof? Maria Luiza M. Vei­
ga, para exercer as funções de Assessor 
Especial ela Comissão Organizadora 

do XI Congresso Brasileiro de Carto­
grafia, sem ônus para a SBC. 

g) 073 de 18 de novembro de 1982, 
nomeando o Ten Cei Eduardo Silveira 
de Souza, para exercer as funçõ~s de 
Coordenador da Exposicarta 83, do X I 
Congresso Brasileiro de Cartografia, 
sem ônus para a SBC. 

O Vice-Presidente da SBC, usando 
das atribuições que lhe confere o arti ­
go 16 do Estatuto da SB C, assi nou a 
segu i nte Portaria: 

a) 067 de 18 de novembro de 1982, 
nomeando o Engenheiro Claudio Iva­
nof Lucarevschi, para exercer as fun­
ções de Coordenador-Geral da Comis­
são Organizadora do X I Congresso 
Brasileiro de Cartografia, sem ônu · 
para a SBC. 

LEVANTAMENTOS E MAPEAMENTOS AEROFOTOGRAMÉTRICOS 
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SE RVIÇOS GEODÉSICOS E TOPOGRÁFICOS 

MAPEAMENTOS CADASTRAIS URBANOS E RURAIS 

ORTOFOTOCARTAS 

BASES CARTOGRAFICAS PARA PROJETOS DE ENGENHARIA 

PROJETOS DE ENG~NHARIA PARA RODOVIAS E FERROVIAS 

ESTEIO 

PARAN A 

ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S.A. 

Rua Reinaldo Machado )1151 - Prado Velho - Curitiba 
Fone (041) 232 -1833 - Telex (041) 5412 

SANTA CATA RINA 

Rua José Araújo) 03 - Barre iros - São Jose 
(Florianôpolis-SC) - Fone(0482)44 - 1405 

RIO JA NEI RO 

Rua Teofilo Ottoni) 52 .- Sala 1207 
Fone (021) 233-4149 



REPORTAGEM DE CAPA 

Dia do Cartógrafo: 
Entrega da Ordem do Mérito 

Cartográfico 
A Assembléia Geral Extraordiná­

ria da Sociedade Brasileira de Carto­
grafia realizada em 16 e 20 de novem­
bro de 1970, no Rio de Janeiro, apro­
vou a criação da ORDEM DO MÉRI­
TO CARTOGRÁFICO, que, incluída 
no seu Estatuto, no Capítulo XII -
Dos prêmios, artigo 41, recebeu a se­
guinte redação: "A Sociedade oferece­
rá, a título de incentivo, os seguintes 
prêmios: 

a) Prêmio Ricardo Franco 

b) Ordem do Mérito Cartográfico 

c) Iniciação em Ciência Cartográfica 

Parágrafo único - O Conselho De­
liberativo baixará, "ad referendum" da 
Assembléia Geral, Regulamento para 
concessão do prêmio objeto da letra 
(bl, considerando já existirem em vi­
gor os regulamentos para os das letras 
(a) e (c)." 

Efetivamente, só em 4 de junho de 
1981, baixou o Conselho Deliberativo 
o Regulamento da Ordem do Mérito 
Cartográfico, que está publicado na ín­
tegra nas páginas centrais deste núme­
ro da Revista Brasileira de Cartografia. 

Por proposta do Presidente da SBC, 
Grão-Mestre da Ordem, e consoante o 
art. 50 do seu Regulamento, o Conse­
lho Deliberativo da SBC, funcionando 
como Conselho da Ordem, aprovou em 
reunião de 8 de julho de 1981, a pri­
meira relação de agraciados que está 
constitu ída das seguintes personali­
dades: 

Grã-Cruz: 

Tenente Brigadeiro Délio Jardim de 
Mattos. 

Grande-Oficial: 

Engenheiro Paulo Cesar Teixeira 
Trino. 

Comendador: 

Professor Arnaldo Niskier, Doutor 
• Fernando Mendonça, Engenheiro Ivan 
Gomes' Paes Leme, Doutor Jucundino 
Furtado, Doutor Leopoldino de Amp­
rim Filho. 

Oficial: 

Conselheiro Antônio Augusto Day­
reli de Lima, Professor Antônio Bar­
reto Coutinho, Professor Aristides Pa­
checo Leão, Comandante . Emanuel 
Gama de Almeida, Engenheiro Ivan 
Barreto, Coronel Ivonildo Dias Rocha, 
Doutor Mário Alves Mello, Engenheiro 
Mauro Pereira de Mello, Coronel Ney 
Cypriani Santin, Coronel Renato 
Claudio Pereira da Costa, Engenheiro 
Rui Camargo Vieira. 

Cavaleiro: 

Comandante Amorim do Valle, En­
genheiro Antônio Carlos Barbosa Go­
mes, Engenheiro Arno Wolter, Coronel 
Carlos Eduardo de Miranda Lisboa, Te­
nente Coronel Dinarti Francisco Perei-

14 ANOS DE EXPERIÊNCIA 

ra de Andrade, Tenente Coronel Fer­
nando Rodrigues de Carvalho, Enge­
nheiro João Batista Felizardo, Profes­
sor José Bittencourt, Doutor José Os­
valdo Fogaça, Geólogo Luiz Henrique 
de Azevedo, Professor Marcos Alegre, 
Engenheiro Nelson da Silva Campos, 
Engenheiro Nielsen Seixas, Professor 
Paulo Eurico Tavares, Engenheiro Péri­
cles Salles Freire, Engenheiro Raimun­
do Orler Nunes, Tenente Coronel Vic­
tor Emanuel de Alencar Sabóia. 

Foram ainda agraciados, como ins­
.tituições, o Instituto Militar de Enge­
nharia e o Instituto de Pesquisas Espa­
ciais. 

Abrindo a programação do Ano do 
"Jubileu de Prata" da SBC, e como 
evento maior das comemorações do 
"Dia do Cartógrafo", as comendas 
da Ordem do Mérito Cartográfico se­
rão entregues em solenidade no pró­
ximo dia 6 de maio, às 18 horas, na 
sede da Academia Brasileira de Ciên­
cias, à Rua Anfilófio de Carvalho, 
29 - 39 andar, no Rio de Janeiro. 

AEROSUl S. A. 
FOTOGRAMETRIA SUL DO BRASIL 
Av. República Argentina 3741 - Curitiba 

Fone : 246-2011 Telex 041- 5228 

LEVANTAMENTOS CARTOGRÁFICOS 

COBERTURAS AEROFOTOGRÁFICAS E MOSÁICOS 

RESTI TU I çÃO 

AEROTRIANGULAÇÃO 

CADASTRO 

FOTOGRAMETRIA TERRESTRE DE PRECISÃO 

RASTREAMENTO DE SATÉLITES 
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Grã-Cruz 
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COMENDAS DA ORDEM 
DO MÉRITO CARTOG-RÂFICO 

Grande Oficial 

Comendador 

Oficial Cavaleiro 



CRIADO 
O 

··CENTRO 
DE 

LANÇAMENTO 
DE 

ALCÂNTARA 

SENSOR 
ORBITAL 

TERÁ 
COMITÊ 

INTERNACIONAL 

Decret o nÇl 88.136 de O 1 de março de 1983 

Cria o Centro de l ançamento de Alcântara 
e dá ou t ras providências. 

o Presidente da Repúbli ca, usando da atribui ção que lhe confere 
o aritgo 81, item III, da Const ituição, e t endo em v ist a o disposto no 
arti go 78, item I, do Decreto nC? 60.52 1, de 31 de março de 1967, na 
redaç.ão dada pe lo Decreto nÇl 83.146, de 07 de f evereiro de 1979, 

DECRETA: 

A rt. 1 Çl - Fi ca criado, no Ministéri o da Aeronáutica, o Centro de 
l ança mento de A lcântara (C l A) com a finalidade de executa r e apo iar 
as at ividades de lançament o e rastreament o de engenhos aeroespaciais, 
bem como executar t estes e ex perim entos de interesse do Ministério da 
Aeronáutica, relac ionados com a Po l (tica Nacional de Desenvo lvimento 
Aeroespacial. 

A rt . 20 - O Cl A é diretamente subordinado ao Diretor-Geral do 
Departamento de Pesqui sas e Desenvolv imento . 

A rt . 30 - O Di ret or do Cl A é Coronel do Quadro de Ofi ciais Avia­
dores, da At iva. 

A rt. 40 - O C l A tem sede no Munid pio de Al cântara, Estado do 
Maranhão . 

Art . 5Çl - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as dispos ições em contrá ri o . . 

Bras (l ia, DF, 0 1 de março de 1983 ; 1620 da Independência e 950 

da República. 

Visando a tentar construir e lançar 
um sensor orbital especificamente des­
tinado a contribuir para o mapea­
mento de toda a superfície terrestre -
em escalas médias e em prazos tão 
curtos que a sua cbnclusão anteceda 
o obsoletismo a que normalmente 
são condenadas as cartas produzidas 
pelos . métodos atuais - a Sociedade 
Internacional de Fotogrametria e Sen­
soriamento Remoto vem de criar um 
Comitê Internacional , sob a presi-

·dência do Dr. Alden Colvocoresses, 
ao qual foi atribu ída a tarefa de coli­
'gir sugestões de especialistas dos países 
mais avançados nas técnicas de pro­
dução e utilização dos sensores remo-

JOÃO FIGUEI REDO 
Dé/io Jardim de Mattos 

tos, a fim de que o sistema, que 
venha a ser proposto, atenda, tanto 
quanto possível, às reivindicações de 
todas as nações interessadas nesse 
empreendimento da maior significa-
ção para a Cartografia Mundial. . 

o Professor Placidino Machado 
Fagundes, foi convidado a integrar 
o mencionado comitê, como. repre­
sentante do nosso Pa ís que, reconhe­
cido como maior usuário do Sensoria­
mento Remoto no hemisfério sul - e 
talvez no mundo - muito poderá con­
tribuir para que o sistema a ser proje­
tado venha a ter, realmente, caráter 
internacional. 
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Mensagem 

Prezados Colegas, 

É com grande júbilo e renovadas 
esperanças que a Diretoria da S.B.C. 
promove o X I Congresso Brasileiro de 
Cartografia. 

Com a inestimável colaboração da 
Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro, e com a cooperaçãó de todos 
os segmentos da cartografia brasileira, 
este evento precederá, de um ano, o 
XV Congresso I nternacional de Foto­
grametria e Sensoriamento Remoto, 
evento maior que consagrará, defini­
tivamente, a cartografia brasileira na 
comunidade internacional. 

Estamos certos de que, com a coo­
peração de todos, lograremos repetir 
o êxito dos congressos anteriores. 

Bem-Vindos ao Rio! 

CLAUDIO IVANOF LUCAREVSCHI 
Presidente da SBC 

Patrocínio 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
CARTOGRAFIA 

Local e Data 

* Campus da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro - UERJ 
Rua São Francisco Xavier, s/n9 00 
- Pavilhão João Lira Filho - 59 an­
dar. 

* De 24 a 29 de julho de 1983. 

Comissão Organizadora 

Coordenador Geral: 
Claudio Ivanof Lucarevschi 

Secretário: 
Sebastião Stephano 

Coordenador de finanças: 
Raimundo Orler Nunes 

Coordenador científico: 
Hanns Juergen Carl Von StJJdnitz 
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XI CONGRESSO BRASILEIRO DE CARTOGRAFIA 
Rio de Janeiro - de 24 a 29 de julho de 1983 
Campus da UERJ 
Promoção: Sociedade Brasileira de Cartografia 

Coordenador de Eventos Sociais: 
Roberto de Souza Cunha 

Coordenador da Exposicarta '83: 
Eduardo Silveira e Souza 

Assesso( Especial: 
Maria Luiza M. Veiga 

COORDENADORES REGIONAIS 

Núcleo Sudeste: 
Raul 'Audi 

Núcleo Norte: 
Luiz Carlos Pereira Bittencourt 

Núcleo Sul: 
Arno Wolter 

Núcleo Nordeste: 
José Jorge Seixas 

Núcleo Centro-Oeste: 
Sylvio Olegário de Carvalho Neto 

Planejamento e Organização: 
Estácio de Sá Congressos e Eventos 
Ltda. 

Ternário Básico 

Comissão Técnica fi/? , - "Fotograme­
tria" 
Presidente: Hans Juergen Carl Von 

Studnitz 
Aerofotografia 
Cobertura aerofotográfica. Câmaras 
aéreas. Fi Imes 
Estereoscopia 
Retificação diferencial 
Mosaicos, fotocartas e ortofotocar­
tas 

- Aerotriangulações: analógica, sem i­
anal ítica e anal ítica 

- Cálculo e compensação das aero­
triangu lações. Programas 
Restituição estereofotogramétrica 
Aparelhos restituidores: analógicos 
e anal íticos 
Fotogrametria terrestre. Aplicações 
Equipamentos 

Comissão Técnica fIP. II - "Astrono­
mia, Geodésia e Topografia". 
Presidente: Mauro Pereira de Mello. 

ASTRONOM IA: 

Determinações astronômicas: méto­
dos e equipamentos. 
Cálculo das determinações; Compu­
tação Eletrônica;Programas. 

GEODÉSIA: 

GeÓide. Sua determinação. 
Satélites artificiais. 
Projeções cartográficas. 
"Data" horizontal e vertical do 
Brasil. 
Redes Geodésica e Gravimétrica. 
Equipamentos eletrônicos de medi­
ção de distâncias. 

TOPOGRAFIA: 

Apoio terrestre para a fotograme­
tria. 
Métodos utilizados. 
Nivelamentos: Geométrico e Baro­
métrico. 
Equipamentos eletrônicos da medi­
ção de distâncias. 
Cadastro: métodos de levantamento 
cadastral. 

Comissão Técnica fIP. "' - "Fotoin­
terpretação" 
Presidente: José Domingues Leitão. 

Metodologia da interpretação de 
imagens. 
Instrumental e prática da fotoin­
terpretação. 
A foto interpretação nos projetos de 
Engenharia. 
Pesquisas. 

Comissão Técnica fIP. IV - ':Senso­
riamento Remoto" 
Presidente: Nelson de Jesus Parada. 

Histórico. Generalidades. 
Perspect ivas. 
Sensores remotos nas diferentes . 
faixas do espectro eletromagnético. 
Aplicação na Cartografia. 
Aplicação na Geografia. 



Aplicação na .Agricultura - Recur· 
sos Florestais. 
Aplicação na Geologia - Prospec· 
ção. Localização de jazidas. 
Petróleo . 
Aplicação na Hidrografia e Ocea· 
nografia. 
Divulgação de estudos e trabalhos. 
Assuntos Gerais. 

Comissão Técnica M? V - "Cartogra· 
fia" 
Presidente: Nelson da Silva Campos 

. Normas técnicas. 
- Planos e programas de cartografia 

sistemática: Terrestre, Náutica e 
Aeronáutica. 
Cartas temáticas e especiais. 
Separação de cores. 
Impressão de cartas. 
Computação aplicada à cartografia. 

Comissão Técnica NC? VI - "Ensino e 
Pesquisa" 
Presidente: José Bittencourt de Andra· 

de 
O Ensino Cartográfico. 
Formação, treinamento e aproveita· 
mento de técnicos de nível médio .e 
superior. 
Universidades. 
Pesquisa científica e tecnológica. 
Cartografia Histórica. 

Apr~sentação de Trabalhos 

Os traba I hos deverão ser encam i nhados 
à secretaria do Congresso - Rua Dona 
Cecília, n927 - Rio Comprido, CEP: 
20.251 - Rio de Janeiro - RJ, dati ­
lografado em espaço simples, papel 
A-4, com margens superiores, inferio­
res e laterais iguais a 2,5 cm, até o 
dia 15/06/83. 

Informações e Inscrições 

Sociedade Brasileira de Cartografia 
Rua México, n9 41 - Grupo 706 -
Tel.: (021) 240-6901 
Rio de Janeiro - RJ 
Secretaria do Congresso 
Estácio de Sá Congressos e Eventos 
Turísticos Ltda. 
Rua Dona Cecília, n9 27 - Rio Com­
prido - CEP 20.251 
Rio de Janeiro - RJ 
Tel.: (021) 273-6490 

* As inscrições serão feitas através das 
fichas de inscrição, anexas a este bo­
letim. Verificar instruções a seguir. 

Agência Oficial de Turismo 

*Para qualquer informação sobre re­
servas de Hotéis contatar: 
Brasilian Promotion Center. 
Praça Mahatma Gandhi, n9 2 - Sala 
911 
Rio dé Janeiro - RJ - Tel.: (021) 
220-8870 

Transportadora Oficial 

Taxas de Inscrição 

Para atender os altos encargos assu­
midos com a realização do evento, 
serão cobradas taxas, de acordo com 
a tabela abaixo. 

I nstruções para Inscrições 

01 - Certifique-se de sua categoria na 
tabela acima, verificando o prazo 
de inscrição e o respectivo valor 
a ser pago. 

02 - Preencha, a máquina ou em le­
tra de forma, as fichas nC!s 1, 2, e 
3, pois delas serão extraídos os 
dados para preenchimento dos 
certificados. 

03 - Efetue o pagamento em qual-

CATEGORIAS 

PROFISSIONAIS 

ASSOCIADOS A S.B.C. 
NÃO ASSOCIADOS À S.B.C. 

ESTUDANTES 

ASSOCIADOS À S.B .C. 
NÃO ASSOCIADOS À S.B.C. 

ENTIDADES C/DIREITO 
A 3 PARTICIPANTES 

quer agência do Banco Real S/A, 
até 15/07/83. 

04 - Guarde em seu poder a ficha de 
n9 3, que será indispensável para 
retirada do material na Secreta­
ria do Congresso. 

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES 

A - O Banco Real S/A, receberá as 
i nscrições até o dia 15/07/83. 
Após essa data, as inscrições 
deverão ser feitas na Secretaria 
do Congresso até o dia 23/07/83, 
no local do Congresso após às 
9:00 horas do dia 24/07/83. 

B - Não havendo agência do Bânco 
Real S/A em sua cidade, queira 
enviar cheque nom inal ao X I 
Congresso Brasileiro de Carto­
grafia - Rua Dona Cecília, 27 -
Rio Comprido - CEP 20.251 -
Rio de Janeiro - RJ, juntamente 
com as fichas de inscrição nC!s 1, 
2, e 3, corretamente preenchidas. 
Seu comprovante será enviado 
pelo correio . 

C - Em se tratando de Entidade, 
preencher as fichas de inscrição 
em nome da Entidade, proceder 
de acordo com as instruções, en­
viando, posteriormente, à Secre­
taria, a relação nominal de seus 
representantes. 

PRAZOS 

Até Até Após 

15/05/83 30/06/83 30/06/83 

10.000,00 12.000,00 15.000,00 
15.000,00 18.000,00 22 .000,00 

2.000,00 2.500,00 3.000,00 

04.000,00 5.000,00 6.000,00 

ASSOCIADOS À S.B.C. 25.000,00 30.000,00 37.000,00 
NÃO ASSOCIADOS À S.B.C. 37 .000,00 45.000,00 55.000,00 
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NOTICIÁRIO DA ANEA 

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE EMPRESAS DE AEROLEVANTAMENTO 
INDICE DE REFER~NCIA DE PREÇOS PARA A EXECUÇÃO DE SERViÇOS DE AEROLEVANTAMENTO 

VALORES (MIN. E MAX) PARA O KM 2 MAPEADO 

~ .' 
Fases 1: 5.000 Eq =5m 1: 2.000 Eq =2m 1: 1.000 Eq=l m 

Tipo de Área Rural Urbana Estrada (500M) Rural Urbana Estrada (300M) Rural Urbana Estrada (200M) 

Escala das Fotos 1 :20.000 1:20.000 .1 :20/ 000 1 :8.000 1:8.000 1:8.000 1:5.000 1:5.000 1:5.000 

Valor Global (Km2
) 

299.429 411.665 525.513 1.031 .680 · 1.321.840 1.462.890 3.026.530 4.249.635 5.003.245 
398.970 549.693 686.713 1.362.140 1.753.050 1.904.175 4.019.925 5.652.075 6.629.350 

Vôo . 18.135 23.173 18.135 44.935 57.629 44.935 105.385 135.005 105.385 
23.575 30.225 23.575 58.435 75.160 58.435 137.020 175.305 137.020 

Planejamento 14.306 19.545 25.389 49.166 63.070 69.518 144.274 201 .500 237.770 
18.941 26 .195 33.046 64.681 83.623 83.220 191.425 267.995 315.750 

Apoio 124.729 174.096 174.096 346.580 393.731 393.731 797.940 1.194.895 1.194.895 
194.649 243.614 243.614 483.600 556.946 556.946 1.117.923 1.672.450 1.672.450 

Aerotriangulação lÜ85 11 .485 46.345 48.159 48.159 140.648 - - -

Restituição 80.198 107.198 160.394 331.870 443.300 497.705 1.188.850 1.662.375 2.079.480 
104.175 139.236 208.351 431.411 577.499 646.815 1.544.699 2.162.095 2.704.130 

Gravação 50.576 75.965 101.355 210.970 31.6.355 316.355 791.089 1.053.845 1.384.305 
65.890 98.735 131 .580 274.241 411.060 411.060 1.027.650 1.370.200 1.799.395 

Áreqs Base 50 Km2 /300 Km 2 30 IM 2 /100 Km 2 5 Km2 /50 Km2 

~ 
1: 250.000 1: 100.000 1.: 50.000 1: 25.000 1 :10.000 Eq = 10 m 

Eq. = 100 m Eq.=50m Eq. =20m Eq. = 10m 
Fases 

Tipo de Área .' - - - ~ - - - Rural Urbana 

E scal a das Fotos 1: 100.000 1: 60.000 1: 100.000 1: 60.000 '1: 100.000 1:60.000 1: 60.000 1: 40.000 1: 30.000 

Valor' Global (Km2 ) 5.380 7.314 6.630 8.544 10.015 13.239 29.803 71 .130 103.068 
~.020 10.559 9.310 12.009 14.408 18.941 36.875 94.906 136.415 

Vôo 1.471 1.833 1.471 1.833 1.471 1.833 1.833 7.899 11 .808 
2.921 3.668 2.921 3.668 2.921 3.668 3.668 10.276 15.113 
~ 

Planejamento 26 201 221 403 271 484 725 3.385 4.918 
169 · 261 270 484 321 585 765 4.494 6.509 

Apoio 3.143 3.929 3.143 3.929 3.143 3.929 4.896 27.424 34.800 
3.929 4.896 3.929 4.896 3.929 '4.896 6.126 38.568 48.763 

Aerotrlangu lação 183 585 183 585 233 725 · 825 2.418 4.291 

Restituição 161 373 504 926 1.833 3.205 6.636 16.926 26.356 
270 578 686 1.190 2.459 4.654 10.103 21 .944 34.275 

Gravação 403 403 846 846 3.064 3.064 6.759 13.179 21.158 
554 554 1.190 1.190 4.414 4.414 7.32;3 17.128 27.424 

Áreas Base . 18.000 km2/30.000 Km2 12.000 Km2 /30.000 Km2 6.000 Km2 /30.000 Km
2 1.500 Km 2 /300 Km 2/3.000 Km2 

30.000Km2 

OBS.: Importante: Em vista do grande número de fatores que influem na composição dos preços dos serviços de Aerolevantamento, os valores 
consignados neste quadro devem ser utilizados apenas como elementos de orientação. Nos preços de vôo não estão consi­
derados os custos de mobilização de aeronaves. 
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Cálculo da Matriz de otação 
nas Transformações de 

Coordenadas 

Em alguns trabalhos fotogramétricos, como a concatena­
ção de modelos no método dos modelos independentes; a 
transformação das coordenadas de máquina em geodésicas 
nas estéreo-triangulações; a redução de placa nas estéreo­
triangulações analíticas e no método fotogramétrico da 
geodésia celeste; surge o problema da determinação da 
matriz de rotação. 

O propósito deste trabalho é o de expor uma metodo­
logia de cálculo relativamente simples para atingir o objeti­
vo de determinar os valores dos elementos da matriz de ro­
tação. 

Já foi demonstrado os I 1 I o quanto é possível ganhar 

X' 

José Bittencourt de Andrade 
Professor 

em precisão no tratamento das estéreo-triangulações, quan­
do substituimos a abordagem tradicional de ajustar as faixas 
através de polinômios, por uma formulação isenta de erros 
sistemáticos provocados por modelo matemático inadequa­
do. A mesma abord?gem encontra aplicação em outros pro­
blemas como os descritos no início, que envolvem as trans­
formações de coordenadas retilíneas, quando a matriz de 
rotação é a incógnita. 

A figura seguinte dá a idéia gráfica da transformação de 
coordenadas, quando as origens dos sistemas coincidem, ad­
mitindo ser o par de termos cartesianos ortogonais e destró­
giros. 

, .f" • 

~ ~: .'. t .: ~:. , _.: 
--~.,. --'--:-" -~.~-
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Da figura ; podemos ver que: 

(
X\\ 
~:i) ~ 

onde À. é um fator de escala. 
Podemos, ainda escrever: 

x'· ( COS w sen w ) ( ) k O) (X~':ill:,:) (2) yjl ~ À _ sen w cos w ~ ~ ~enl/> ~ cosI/> (::~: - ::: k o 
z'. o o 1 o cosI/> senl/> . o o 1 

1 

\ 
ou 

• onde 

Ull = À ( cos w cos k + sen w sen <p sen k) 

u12 = À (-cos w sen k + sen w sen <p cos k) 

u13 = À (-sen w cos <p) 

(3) 

U21 = À (- sen w cos k + cos w sen <p sen k)( 4) 

U22 = À. ( sen w sen k + cos w sen cf> cos k) 

U23 = À. (- cos w cos cf» 

u31 = À ( cos <p sen k) 

u32 = À. ( cos cf> cos k) 

u33 = À. ( sen <p) 

Sendo medidas as coordenadas de n pontos e escrevendo 
a (3) em rotação matricial resumida: 

x = u X 
3 n 3 3 3 n (5) 

Para resolver a (5) em U, teremos: 

(6) 

ou, finalmente: 

13U 3 = 3Xn nX3 (3~ nX3 ti I (7) 

Entretanto, em U aparecem nove incógnitas, quando, na 
realidade são apenas quatro: 

1) o fator de escala À. 
2) o ângulo k 
3) o ângulo <p 
4) o ângulo w. 

Será, pois, necessário encontrar as relações entre os ele­
mentos da matriz U, a fim de ajustá-los. 
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Assim teremos: 

tg w I I "" = 
. 1123 

I~ = tg k 
u32 

u13 = À. (- sen w cos cf» 

U23 = À. (- cos w cos cf» 

U13 
Àcos<p 

= -sen w 

= '-cos w 

(8) 

(9) 

Quadrando as duas últimas e somando membro a mem­
bro: 

e (10) 



sen cp = 
(11) 

o quadrante deve ser interpretado através dos valores 
aproximados dos ângulos e do sinal da função trigonométri­
ca. 

Com o intuito de ajustar 12 los valores dos elementos da 
matriz U, teríamos como modelo matemático as equações 
~). . 

Desta forma, podemos escrever: 

U12 

Lb = 
9 1 

u12 

u13 

U21 (12) 

un 

u23 

U31 

U32 

U33 

onde seus elementos são obtidos da solução da (7). 
A matriz dos parâmetros aproximados pode ser então es­

crita: 

(13) 

na qual os seus elementos são calculados através das (8), 
(9), (10) e (11). 

A matriz dos valores numéricos das quantidades observa­
das, como função dos valores aproximados dos parâmetros, 
é calculada através dos (4): 

UllO 

u120 

u130 

U210 

U220 

U230 

U310 

U320 

u330 

(14) 

Então 

-_. ~ (15) 
9 1 

Sendo unitária a matriz dos pesos, a matriz das correções 
aos valores aproximados dos parâmetros, será: 

onde 

UllO/"" 

U 120/"" 

U130/"" 

U120/"" 
.A. = U"'o/"" 

U230/"" 

U310/"" 

U320/"" 

U330/"" 

a F 
a x 

~120 

--ti 110 

O 

U220 

-tl210 

O 

U320 

-U310 

O 

"" "" 
"" 
"" 
"" 
"" "" 
"" 
"" 

x = Xo , ou 

( sen Wo cos </lo sen ko) 

( sen Wo cos </lo cos ko) 

( sen Wo sen </lo) 

( cos Wo cos </lo sen ko) 

( cos Wo cos </lo cos ko) 

( cos Wo sen </lo) 

(-sen </lo sen ko) 

(-sen </lo cos ko) 

( cos </lo) 

A matriz dos parâmetros ajustados, ficará: 

4 1 4 1 

e 

(16) 

U210 

Uno 

U230 

--tll10 

-u120 (17) 

-U130 
O 

O 

O 

(18) 

(19) 

Podemos ainda calcular os resíduos, a somatória dos qua­
drados dos resíduos e a variância pelas expressões conheci­
das: 

2 
mo 

n-u 

v'v 
9-4 

(20) 

(21) 

(22) 
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Desta forma, podemos calcular as novas coordenadas, pe­
la equação matricial: 

(23) 

onde X, Y e Z são as coordenadas de um ponto no novo sis-
tema (incógnitas) • 

U = matriz de transformação (calculada) 

Xo Yo e Zo são as coordenadas da origem no novo sistema 

(dados) 

RBC14 

x, y e z são as coordenadas de um ponto no sistema 

antigo (dados) 

Xo, Yo e Zo são as coordenadas da origem no sistema 

antigo (dados) 
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Cálculo de Transporte de Coordenadas 
por Trilateração 

I - Introdução 

o NHi SIRIUS, ao planejar a execução das Instruções 
Especiais para Levantamentos Hidrográficos N9 006/81, 
constatou que deveria ser dada especial atenção ao rigor na 
precisão do posicionamento bem como que as linhas de 
sondagem deveriam estar dispostas em um quase perpendi­
cularismo com relação à linha da costa, com a finalidade de 
delimitar com exatidão as isóbatas. 

Foi decidido que, para se conseguir o perpendicularis­
mo exigido, em virtude de ter sido usado o sistema de posi-

, 
AREA DE 

TRABAI,..HOS 

Edgar Eifler de Vasconcellos 
Capitão-Tenente 

cionamento eletrqnico Raydist DRS-H (circular), uma das 
estações deveria ficar a grande distância da área de traba­
lhos. Isso feito, concluiu-se pela impossibilidade do uso de 
métodos gráficos para a plotagem, uma vez que a distância 
das estações à área de trabalho (Fig. 1 ), da ordem de 130 Km, 
e a escala a ser utilizada (1 :20.000), concorreriam para o 
traçado impreciso das circunstâncias de distância. 

Optou-se, então, por um método matemático. As coor­
denadas das duas estações eram conhecidas e as distâncias 
das mesmas ao navio continuamente fornecidas pelo Raydist. 
Era um caso típico de trilateração. 
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II - Generalidades 

A trilateração básica tem o inconveniente de determi­
nar duas posições para duas distâncias, como mostra a Figu­
ra 2. Assim sendo, teríamos dois valores para as coordena­
das da posição a ser calculada. 

\ 

\ 

, , 
\~'t.1 

\ 
\ 

\ 

~c.~~ ';.Q ~tlV\\.l '\ '\ ''t'' '\\ \ \ \ \ '\ \ \ \\\\\\\\ 
'\ ,\ ... '" I . 

'\ ... '\ I " ... " , 

-_ I 

- I 

.;. ~J 
I 

I 

-,\.1 

Para sanar essa ambigüidade, foi decidido direcionar um 
dos lados pelo cálculo do ângulo interno e, interando-o com 
o Azimute entre as duas estações fIxas, calcular o Azimute 
de uma das estações para o navio (Fig. 3). 

-Sendo: 

. . 
I 
I . 
I 
I 
\ ".",," 

~ ...... 
N 

AI,2 - Azimute do Ponto 1 para o Ponto 2 

A - Ângulo 21N 

AI,N - Azimute do Ponto 1 para o Ponto N 

III - Seqüência do Cálculo 

a) CÁLCULO DO ÂNGULO INTERNO A' 
UTILIZOU-SE A FÚR.\1ULA: 

a2 = b2 + c2 - bc cos A (I1I.l) 

, / 

Adaptando-se (I1I.l) aos valores correntes em geodé­
sia, tem-se: 
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A' = arc cos 
L2 f L 2 - L 2 

1 1',2 2 (III. 2) 
2. L1 L1 2 , 

Onde: 

L1 Lado Elipsóidico en~re os Pontos 1 e N 

L2 Lado Elipsóidico entre os Pontos 2 e N 

L1,2 = Lado Elipsóidico entre os Pontos 1 e 2 

b) CÁLCULO DO EXCESSO ESFÉRICO 

Ao serem feitas as considerações sobre a validade do cál­
culo do ângulo plano e a diferença entre este e o ângulo me­
dido na superfície da Terra, decidiu-se tentar aproximá-los 
somando ao ângulo plano o excesso esférico. 

2 R2 sen 1" 
(111.3), 

Sendo sen 1" = 0,000004848 

ONDE: 

e" Excesso Esférico, expresso em Segundos de Grau 

R Raio Médio de Curvatura 

a2 (l-e2
) 

R2 = M.N = (I1IA), em que 
(1 - e2 sen\Q)2 

M Raio de Curvatura da Seção Mediana 

N = Raio de Curvatura da Seção Normal 

a Raio Equatorial do Elipsóide a ser referido 

e Excentricidade 

Obs.: no caso, para os valores do raio equatorial e da ex­
centricidade, foram adotados os do Elipsóide de 
HAYFORD, onde 

a = 6.378.388 m e e2 = 0,00672267 

c) CÁLCULO DO EXCESSO ESFERÚIDE 

A seguir, comparando o ângulo já corrigido, A = A' + 
1 

+ -- e" , com ângulos obtidos no campo, em medições 
3 

anteriores, existentes no arquivo da Divisão de Levanta­
mentos da DHN, verifIcou-se que ainda havia uma peque­

(continua na pág. 21) 



Regulamento da Ordem do Mérito Cartográfico 
CAPITULO I 

Dos fms da ordem 

Art. lC? - A Ordem do Mérito Cartográfico criada de 
acordo com o Capítulo XII - Art. 41 dos Estatutos da 
Sociedade Brasileira de Cartografia e aprovada pela Assem­
bléia Geral Extraordinária realizada em 16 e 20.'de novem­
bro de 1970, na Cidade do Rio de Janeiro, será concedida: 

a) aos cartógrafos que tenham prestado notáveis ser­
viços à cartografia, ao país, ou se hajam distinguido 
no exercício de sua profissão; 

b) aos cidadãos civis ou militares, estrangeiros, que 
se tenham tornado credores de nomenagem da Nação 
Brasileira e, particularmente, de sua Cartografia; 

c) a cidadãos nacionais ou estrangeiros, que hajam pres­
tado relevantes serviços à CARTOGRAFIA BRASI­
LEIRA e.m geral ou à SBC em particular. 

Parágrafo Unico - Poderão também ser agraciados com 
as insígnias da Ordem as entidades ou as suas bandeiras 
nacionais ou estrangeiras, pela prática de ações que s~ cre~ 
denciam ao reconhecimento da Cartografia Brasileira. 

CAPITULO n 
Dos graus e insígnias 

Art. 2C? - A Ordem consta dos seguintes graus: 
19 - Grã-Cruz; 
29 - Grande-Oficial; 
39 - Comendador; 
49 - Oficial; 
59 - Cavaleiro. 
Parágrafo Único - Todo o membro individual da Ordem 

ocupa um grau de sua hierarquia. As Instituições civis ou 
militares, ou suas bandeiras, serão nelas admitidas sem grau. 

Art. J<? - As insígnias da Ordem são constituídas por 
uma cruz do modelo tradicional da Cruz de Cristo com 
quatro braços iguais em esmalte azul, tendo superp~sta a 
esfera armilar em ouro, representativo central da bandeira 
pessoal de D. Manuel I o Venturoso, nas dimensões e de­
mais características consignadas nas explicações e desenhos 
anexos. A fita é de gorgorão de seda azul, achamalotada, 
com orlas e frisos de cor amarelo-ouro, na forma indicada 
nos anexos. 

Art. 4C? - O uso das insígnias pelos militares fica sujeito 
às normas estabelecidas nos Regulamentos de Uniforme do 
Pessoal do Exército, Marinha, Aeronáutica e Forças Auxi­
liares. 

CAPITULO III 

Dos Corpos e Quadros da Ordem 

Art. 5C? - Os graduados da Ordem formam dois corpos: 

- o corpo de graduados efetivos; 
- o corpo de graduados especiais. 
Art. 6C? - O corpo de graduados efetivos compõe-se 

dos cidadãos civis ou militares integrantes do Sistema Car­
tográfico Brasileiro e compreende dois quadros: 

a) o quadro ordinário - de efetivo limitado - cons­
tituído pelos cidadãos civis ou militares em exercí­
cio profissional, na cartografia. 

b) o quadro suplementar - de efetivo ilimitado - tor­
nado pelos cidadãos civis ou militares da reserva ou 
reformados ou aposentados. 

§ Jf? - Os militares da reserva, reformados ou os civis 
aposentados só podem ser admitidos no quadro suplemen­
tar. 

§ 2C? - Os civis ou militares do quadro ordinário são 
transferidos automaticamente para o suplementar, quando 
transferido para a reserva, os reformados ou aposentados. 

Art. 1? - O cClrpo de graduados especiais compreende, 
num quadro único, todos os agraciados não pertencentes ao 
corpo de graduados efetivos. 

Art. ff? - As Instituições civis ou militares, nacionais ou 
estrangeiras, agraciadas com as insígnias da Ordem, não 
integram nenhum dos seus quadros. 

Art. 9C? - O efetivo máximo do quadro ordinário do 
corpo de graduados efetivos é de: 

Grã-Cruzes ... ... . ... ... 5 
Grandes-Oficiais . . . . . . . . .. 15 
Comendadores . . . . . . . . . . . 30 
Oficia~ . . . . . . . . . . . . . . .. 90 
Cavaleiros . . . . ' .' . . . . . . . . 180 
§ lC? - As vagas em cada grau do quadro ordinário, 

abrem-se por promoção, transferência para o quadro 
suplementar, exclusão ou morte dos graduados daquele 
quadro. 

§ 2C? - Uma vez completado o quadro ordinário do 
Corpo de Graduados Efetivos, nele não podem ser admi­
tidos novos graduados. As vagas abertas daí por diante 
serão preenchidas anualmente pelos candidatos, após 
a aprovação das respectivas propostas. 

CAPITULO IV 

Da Administração 

Art. 10 - O Presidente da SBC é o Grão-Mestre da 
Oi:dem, competindo-lhe, nessa qualidade, determinar todas 
as modificações que porventura sejam necessárias, com o 
"referendum" do Conselho da Ordem. 

Art. 11 - A Ordem é administrada por um Conselho 
composto de cinco membros, dos quais um nato, o Presi-
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dente da SBC, na qualidade de Grão-Mestre, e quatro indi­
cados entre os agraciados, de acordo com o que prescreve 
o parágrafo 29 deste artigo. 

§ 19 - O Presidente da S.B.C. é o Grão-Mestre da Or­
dem e o Presidente efetivo · do Conselho; e o Decano do 
Conselho da Ordem. 

§ Y? - A nomeação dos membros não natos do Con­
selho deve recair de preferência entre Grandes-Oficiais 
do Corpo de graduados efetivos dos mais antigos da Or­
dem e assim sucessivamente até o grau de oficial. • . 

§ Jf!. - A transferência do membro não nato: do Con­
selho para o Quadro Suplementar do Corpo de Graduados 
Efetivos da Ordem importa, automaticamente, em sua 
exoneração daquela função . 

Art. 12 - O membro nato do Conselho da Ordem ele­
vado, mediante portaria, ao grau de Grande-Oficial, salvo 
se nesse grau ou em superior já figurar nos Quadros da 
Ordem. 

Art. 13 - O Conselho dispõe de uma Secretaria, cujo 
Chefe, com a designação de Secretário do Conselho é o 
Secretário da Sociedade Brasileira de Cartografia. 

Art. 14 - A Secretaria é um órgão anexo ao Gabinete 
do Presidente da S.B.C. e funciona em dependência própria 
da sede da S.B.C. 

Art. 15 - Incumbe ao Conselho: 
- Modificar o presente regulamento mediante proposta 

do Grão-Mestre; . 
Julgar em sessão plena as propostas de admissão à 
Ordem ou de promoção dos seus graduados aceitan­
do-as ou recusando-as; 
Resolver sobre a exclusão do graduado ou Instituição 
que se tornar possível dessa pena; 
Velar pelo prestígio da Ordem e decidir sopre os 
assuntos de seu interesse. 

Art. 16 - Incumbe à Secretaria: 
- Organizar, no mês de Junho de cada exercício, o 

relatório dos trabalhos do Conselho dos doze meses 
precedentes, consignando, especialmente, o número 
de condecorações concedidas e respectivos graus, as 
transferências de quadros, as vagas existentes e as 
despesas da Ordem; 

- preparar e expedir a correspondência do Conselho e 
receber a que lhe for destinada; 

- organizar, manter em ordem e em dia e ter sob a sua 
guarda o arquivo do Conselho; 

- organizar e manter em dia os registros da Ordem; 
- elaborar o Almanaque da Ordem; 
- promover a aquisição das Medalhas e Insígnias e pro-

videnciar a sua guarda, conservação, distribuição e 
descarga; 
convocar o Conselho, mediante ordem do Presidente 
efetivo, bem como preparar as sessões e todo o ex­
pediente; 

- transcrever em livro próprio as atas das sessões do 
Conselho; . 

- providenciar o preparo dos diplomas da Ordem; 
- preparar, em ligação com os organismos competentes 
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as cerimônias de distribuição das Medalhas e Insígnias 
da Ordem aos agraciados e promovidos, quando tais 
cerimônias forem presidida~ pelo Grão-Mestre ou pelo 
Chanceler da Ordem; 

Art. 17 - Ao Presidente efetivo e Grão-Mestre da Ordem 
compete especialmente: 

- presidir as sessões do Conselho; 
- decidir "ad-referendum" do Conselho, em caso de 

urgência, sobre assuntos concernentes à Ordem; 
- assinar os diplomas da Ordem. 
Parágrafo Único - Nos seus impedimentos, o Presidente 

efetivo é substituído pelo Chanceler da Ordem. 
Art. 18 - Ao Secretário, responsável perante o Presiden­

te compete: 
- dirigir os trabalhos da Secretaria; 
- secretariar as sessões do Conselho e redigir as res-

pectivas atas; 

- preparar o Boletim da Ordem para ser lido nas sole­
nidades de entrega das condecorações, presididas 
pelo Grão-Mestre ou pelo Chanceler da Ordem; 

- providenciar sobre tudo o que diz respeito à manu­
tenção da Ordem; 

- comunicar-se com as Sectetarias das Ordens nacio­
nais congêneres. 

Art. 19 - A ~ecretaria executará as tarefas que lhes 
forem atribuídas pelo Chanceler. 

Arf. 20- A Secretaria funciona nas horas do expediente 
da Sociedade Brasileira de Cartografia. 

CAPITULO V 

Da admissão à Ordem e das promoções 

Art. 21 - A admissão à Ordem e o acesso em sua escala, 
além dos requisitos estabelecidos neste Regulamento, de­
pendem do voto do Conselho da Ordem. 

Art. 22 - As nomeações para a Ordem e as promoções 
de seus graduados são feitas por portaria do Presidente da 
S.B.C., referendada pelo Chanceler. 

Arf. 23 - As propostas de admissão ou de promoção, 
apresentadas ao Conselho são formuladas por qualquer 
dos membros do corpo de graduados efetivos. 

Parágrafo' Único' - São privativas dos membros do 
Conselho as propostas de admissão e as de promoção rela­
tivas a concessão de lp.sígnias, a Instituições nacionais e 
estrangeiras. 

Art. 24 - O ingresso no Quadro -Ordinário do Corpo 
de Graduados Efetivos é feito em princípio no grau de 
"Cavaleiro" . 

Parágrafo Único - O ingresso no Quadro Ordinário ou 
Suplementar ' do Corpo de Graduados Efetivos poderá ser 
em qualquer grau, conforme resolução do Conselho. 

§ 2? - Os graus da Ordem são independentes dos pos­
tos que os civis e militares ocupam na escala hierárquica 
ou profissional. 

Arf. 25 - Quando transferido de quadro, o graduado 
conserva o seu grau. 



Art. 26 - A admissão do Corpo de Graduados Especiais 
faz-se em qualquer grau a juízo do Conselho. Em prin­
cípio, porém, aos Chefes de Estado e Generalíssimos con-

• cede-se o grau de Grã-Cruz, aos civis e Militares em fun­
ção de Ministro de Estado ou equivalente; quando de 
posto equivalente ao mínimo a General-de-Divisão ou 
Diretor-Geral, o grau de Grande-Oficial; aos demais mili­
tares e civis em função da direção, o de Comendador; aos 
oficiais superiores e civis em cargos de destaque, o de Ofi­
cial; aos civis e militares restantes, o de Cavaleiro. 

Art. 27 - O acesso na escala da Ordem é gradual para 
o Quadro Ordinário do Corpo de Graduados Efetivos. 

Parágrafo Único - O cidadão investido no cargo de 
Presidente da República, exceto nos casos de interinidade, 
passa automaticamente a categoria de Grã-Cruz. 

Art. 28 - As propostas de admissão ou de promoção 
relativas ao Corpo de Graduados Efetivos devem ser feitas 
entre 1 <? de janeiro e 1 <? de março, e dar entrada na Secre­
taria do Conselho até 5 de abril, para os trabalhos preli­
minares da Secretaria e julgamento dos Membros do Con­
selho; os quais, para tanto, realizarão uma ou mais reuniões 
no decorrer do mês de abril. 

Parágrafo Único - Não serão objeto de julgamento as 
propostas entradas na Secretaria depois de 5 de abril. 

Art. 29 - As propostas devem ser feitas e justificadas 
por escrito de acordo com o modelo constante do anexo 
deste Regulamento. 

Parágrafo Único - O número de nomes a propor, em 
cada ano, é ilimitado para os membros do Conselho da 
Ordem. 

Art. 30 - O julgamento das propostas é feito em sessão 
ordinária do Conselho da Ordem e as decisões tomadas pelo 
voto da maioria dos membros presente. 

Parágrafo 'Único - Cada membro do Conselho da Ordem 
tem direito a um voto. 

Arf. 31 - Para ser admitido no Corpo de graduados 
efetivos da Ordem, deve o candidato ter no mínimo 5 anos 
de bons e efetivos serviços na cartografia, efetivamente 
comprovados e, ou preencher uma das seguintes condições: 

a) distinguir-se no âmbito da classe ou entre os seus 
pares; pelo valor pessoal e pelo zelo profissional; 

b) ter prestado à Cartografia ou à nação, serviço de rele­
vância ou qualquer domínio: científico, técnico, 
político-militar, econômico, diplomático. 

Arf. 32 - O candidato proposto sob o fundamento da 
alínea "a" do artigo anterior deve ser apreciado peloCon­
selho sob os aspectos moral e profissional, de sorte que só 
venha a ser votado o que realmente tenha destacado na 
classe, ou entre os seus pares, pelo procedimento exemplar, 
como Cartógrafo e como cidadão; pelo devotamento à 
profissão e, especialmente, ao exercício de suas funções; 
pelo remarcado relevo e rendimento que tenha imprimido 
as suas atividades ou pela produção de trabalho altamente 
meritório, fruto de engenho, estudos, tenacidade e inteli­
gência. 

§ lC? - O valor pessoal é apreciado sob os aspectos: 

a) moral - virtudes do candidato, atitudes e procedi­
mentos na vida privada, na pública e na profissional; 

b) competência profissional, relativa ao seu posto ou 
função; 

c) rendimento e qualidade do seu trabalho nos encargos 
e missões que houver desempenhado. 

§ 2C? - O zelo profissional é observado no decurso da 
atividade funcional do candidato e manifesta-se no devota­
mento à profissão, na assiduidade, pontualidade, ini­
ciativa, vontade forte no cumprimento dos deveres e na 
correção de atitudes em todas as circunstâncias. 

Arf. 33 - Consideram-se serviços de relevância à carto­
grafia aqueles de que resultem benefícios reais e notórios 
para o prestígio ou a eficiência desta. 

Arf. 34 - A condecoração concedida a civis ou mili­
tares estrangeiros constitui homenagem tributada aos que 
por suas atitudes e obras se tornem credores do reconhe­
cimento da cartografia brasileira. Em princípio só são 
admitidos na Ordem os que tenham prestado reais serviços 
à Cartografia ou que por ela tenham demonstrado efetiva 
simpatia e estima. 

Arf. 35 - As condecorações da Ordem são conferidas 
a cidadãos brasileiros estranhos à cartografia, quando, pela 
benemerência dos seus serviços àquela ciência e suas insti­
tuições,se imponham no seu reconhecimento. 

Arf. 36 - As Instituições Civis e Militares nacionais 
são admitidas à Ordem quando se destaquem por sua tra­
dição de eficiência ou por ações de inestimável valor à 
Cartografia. 

Art. 37 - Às instituições estrangeiras excepcionalmente 
são conferidas as insígnias da Ordem, seja como homena­
gem especial da Cartografia, seja a título de retribuição 
pelos serviços de relevância que lhe hajam prestado. 

Art. 38 - Para ser promovido na Ordem, é preciso que 
o graduado tenha dois anos, pelo menos, no grau anterior 
e se recomende por novos e assinalados serviços. 

Parágrafo Único - É dispensada a exigência de interstí­
cio mínimo para a promoção ao graduado que se tenha 
distinguido por ato de excepcional relevância. 

CAPITULO VI 

Da Exclusão da Ordem 

Art. 39 - São excluídas da Ordem: 
a) os condecor,ados 4a~Í<:mais que~ nos,termos da Consti­

tuição, tenham perdido a nacionalidade; 
b) os graduados, nacionais ou estrangeiros, condenados 

pela justiça brasileira, em qualquer foro, por crime 
contra a integridade e a soberania nacionais, ou aten­
tado contra o erário público, as instituições e a socie­
dade; 

c) os que recusarem a nomeação ou promoção, ou devol­
verem as insígnias que lhes hajam sido conferidas; 

§ F? - As exclusões são feitas mediante decisão do Con­
selho da Ordem, encaminhada ao Presidente da S.B.C., para 
lavratura da Portaria de Exoneração. 
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§ 2f! - A exclusão de Instituições só pode ser proposta 
ao Presidente da S.B.C., quando a unanimidade dos mem­
bros do Conselho a tenha votado. 

CAPITULO VII 

Das sessões do Conselho 

Art. 40 - O Conselho da Ordem realiza, ordinariamente, 
uma sessão no mês de abril , compreendendo uIl)a ou mais 
reuniões, para o exame e julgamento das propostas de 
admissão ao Corpo de Graduados Efetivos da Ordem ou 
de promoção de seus graduados e para a consideração de 
quaisquer outros assuntos que exijam o pronunciamento 
do Conselho . 

Arf. 41 - O Conselho pode reunir-se em sessão extraor­
dinária em qualquer época, por convocação, do Presidente, 
para-tratar de questões de relevante interesse da Ordem. 

Art. 42 - As sessões que têm caráter secreto, só podem 
realizar-se com a presença da maioria dos membros do 
Conselho. 

Art. 43 - O Grão-Mestre pode fazer-se representar em 
qualquer sessão pelo membro mais graduado do Conselho. 

CAPITULO VIII 

Diplomas e Condecorações 

Art. 44 - Publicado na Seção competente da Revista 
Brasileira de Cartografia a portaria de nomeação ou de 
promoção, o Presidente da S.B.C. manda expedir o com­
petente diploma. 

§ 1f! - Os diplomas - como as condecorações - são 
conferidos sem despesa alguma para o agraciado e entre­
gues mediante recibo: 

- Na sede da S.B.C. ou nas sessões solenes de encerra­
mento dos Congressos Brasileiros ou Internacionais 
de Cartografia, em solenidade dos órgãos que com­
põem o sistema. 
No estrangeiro, na sede dás Embaixadas, Legações, 
Consulados ou Sociedades Congêneres. 

§ 2!? - Quando agraciados cidadãos brasileiros que se 
encontrem em missão no estrangeiro, as condecorações 
e diplomas serão remetidos. por int~rmédio da Seçr,~t.aria .. 
da S.B.C. 

Quando se tratar de cidadãos estrangeiros, que não se 
encontrem no Brasil, serão os diplomas e as condecora­
ções enviados por intermédio da S.B.C., através da Socie­
dade local correspondente. 

§ J<? - Findo o prazo de seis meses para a entrega dos 
diplomas, o interessado que, por qualquer motivo, não 
tiver recebido o que lhe foi destinado, se não quiser perder 
o direito à condecoração concedida, deve solicitá-lo em re­
querimento dirigido ao Grão-Mestre da Ordem. 
. Art. 45 - A entrega oficial das c01).decorações aos agra­

cIados civis e militares brasileiros efetua-se no último dia 
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do Congresso Brasileiro de Cartografia, instituições que 
compõem o Sistema Cartográfi'co Nacional. 

- No estrangeiro - na sede das Sociedades correspon­
dentes. 

§ 1f! - Nas solenidades presididas pelo Grão-Mestre ou 
pelo Chanceler da Ordem, as condecorações serão entre­
gues: 

- por uma daquelas duas autoridades : aos Grã-Cruzes, 
Grandes-Oficiais e às Bandeiras ou Corporações; 
pelos demais membros do Conselho dos mais gra­
duados da Ordem: aos Comendadores, Oficiais e 
Cavaleiros. 

Art. 46 - A entrega das condecorações a estrangeiros 
que se encontrem no Brasil é feita com solenidade, em 
cerimônia especial, conforme decisão do Grão-Mestre . 

Art. 47 - No estrangeiro, a entrega das condecorações 
é feita pelo Presidente da Sociedade local correspondente 
ou pela maior autoridade presente à solenidade. 

Art. 48 - Os graduados brasileiros, quando promovidos, 
devem restituir à Secretaria da Ordem as insígnias de grau 
anterior . 

CAPITULO IX 

Das disposições Transitórias 

Art. 49 - O Conselho Deliberativo da SBC funcionará 
como Conselho da Ordem até que este esteja devidamente 
constituído conforme determina o artigo 11 parágrafo 
1,2,3. 

Art. 50 - Na vigência do disposto no artigo 49, e na 
inexistência do corpo de graduados efetivos, é privativo 
do Presidente da S.B.C. a indicação dos nomes dos agra­
ciados, bem como da determinação da hierarquia dos agra­
ciados . 

ANEXO : 

ORDEM DO MÉRITO CARTOGRÁFICO 

Proposta de· . . . . . : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
(admissão ou promoção) 

I 
II 
III 

IV 
V 
VI 
VII -
VIII -

Nome do candidato .... .. ... ... ....... . . 
Grau que tem ni! Ordem . . ... , . . . . . . . . . . . . . . 
Dados biográficos: 
a) Nacionalidade . ............ .... .. . . . . 
b) Data do nascimento ... ....... . . . .. .. . . 
c) Profissão ...... . . . ...... . ... .... .. . 
d) Posto ou graduação ..... . . . ........ . . . 
e) Condecorações já recebidas .... . .... . .. . . 
f) Outros dados . . . . ... . ..... .... . .. . . . 
Tempo de serviço : .. .... .. ... .. .. . ..... . 
Valor pessoal e zelo profissional . ........... . 
Serviço de relevância que recomendam o candidato: 
Feitos especiais . . . .... . . . .... .. . . .. . . . 
Conceito geral do proponente sobre o candidato . . 



(continuação da pág. 16) 

na diferença, denominada EXCESSO ESFERÓIDE, que é 
obtido pela fórmula: 

1 
Ko = 1 - -::-:::-:-::-- = 0,9996 

2500 

€" esferóide 
€" (1 +7L1

2 +7L1 ,2 2 +L2
2) (lII.5) ql =(E 1 -500.000) .10-6 

3 120 R2 q2 = (E 1 + LI sen A j n) .10 -6 
, 

d) CÁLCULO DO ÂNGULO Â (esferóide) 

Pode~se agora obter o valor de Â 

Â = A' + €" esferóide (1lI.6) 

Deste modo, de posse do ângulo Â, faz-se um transporte 
de coordenadas do ponto 1 para o ponto N. 

e) CÁLCULO DAS COORDENADAS DO PONTO N 

AI N = aI 2 ± Â + 'lr1 2 (III.7), " , 
aI 2 = arc tg llE (I1I.8), e 

, llN 

'lr1 2 = llN . [2 (E1 - 500.000) + (E2 - 500.000)]. , 

XVIII . 6,8755 . 10-8 (III.9), 

onde: 

aI 2 = Azimute Plano do Ponto 1 para o Ponto 2 , 
'lr1 2 = Redução Angular do Ponto 1 para o Ponto 2 , 
llE = E2 - E1 
llN=N2 -N1 

'lr1,N = [2 (E 1 - 500.000) + (E1 + LI sen A1,N)] . 

llN1 . XVIII. 6,8755.10-8 (I1UO) 

em que 

'lr 1 N = Redução Angular do Ponto 1 para o Ponto N , 

XVIII = ~. ~. 1012 
2R2 K02 

llN 1 = LI COS AI N , 

K = Ko [1 + XVIII Lq1
2 

+ ql q2 + q22) + 0,00003 . 
3 

( 
2 2 )2 

. q 1 +ql q2 +q 2 ] (111.11), 
3 

em que 

K = Redução Linear 

AI N = Azimute Geodésico Projetado do Ponto 1 para o 
, , Ponto N 

aI N=Al n -'lr1n (III.l2),onde , , , 

aI N = Azimute Plano do Ponto 1 para o Ponto N , 

e, fmalmente: 

EN =E1 +KL1 senal,N (111.13) e 

NN = N1 + KL 1 cos al,N (I1I.l4) 

N - Programa para Posicionamento 

Como se pode verificar, o cálculo é extenso e, como a 
quantidade de pontos a serem calculados durante as sonda­
gens é muito grande, a comissão se utilizou de um progra­
ma para máquinas de calcular tipo HEWLETT-PACKARD 
97 que a seguir é descrito: 

a)MEMÚR!AS 

PRINCIPAIS 

A - 500.000 
B - xxx 
C - xxx 
D - xxx 
E - 106 

I - xxx 

OBSERVAÇÕES: 

o -xxx 
1 -xxx 
2 -N2 
3 -E2 
4 -N1 
5 -E1 
6 ~L12 
7-xVm 
8 - A12 
9 -xxx 

SECUNDÁRIAS 

o - 6,8755 x lO~a 
1 - 0,00003 
2 - .206264,8062 
3 -0,9996 
4 - 6378388 
5 - 'l112 
6 - 0,00672267 
7 -x-xx 
8 -xxx 
9 - 'Pro (LATITUDEM1IDIA) 

1) AI 2 - Azimute do Ponto 1 para o Ponto 2; deve 
ser inserido na memória com seu valor em décimos de 
grau. 

Nas BP, coloca-se o valor em graus, minutos e segundos, 
e aplica-se a tecla f HMS --7. 

EXEMPLO: 

A12 = 2190 26' 35" .342 = 219.2635342 , 
fHMS->= 219,"A31506 
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Pode-se, então, inseri-lo na memória 8 principal 

2) 'lr1,2 - Redução Angular do Ponto 1 para o Ponto 2; 

Deve ser inserido em décimos de grau. 

EXEMPLO: 

'lr12 = 3",4353 = 0,00034353 , 
fHMS->= 0,000954167 

.> 
Pode-se, então, inseri-lo na memória 5 secundária 

3) O triângulo fo'rmado pelas Estações e o Navio deve 
satisfazer à condição 

A1n =A12 +A , , 

Portanto, deve-se ter este cuidado ao denominar os pon­
tos 1 e 2 (Fig. 4 e 5). 

2 

/ ~\\" 

1 .:,==-I # /=IJ';.II.2'/~" -GIl?" 

L{,. ------~~ __ ~--------~+_-
LINHA DE BAS.E 

4) A Rotina para utilização do programa está em anexo. 
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v - Programa para Cálculo de Azimute, Lado Elipsóidi­
co e Redução Angular 

Nos parâmetros de memória do programa para posicio­
namento; vêem-se alguns valores a serem calculados, AI 2, 

'Ir! 2 e LI 2 . ' , , 

Este cálculo pode ser efetuado no modelo DHN-5331: 
"CÁLCULO DE AZIMUTE E LADOS ELIPSÚIDICOS EM 
FUNÇÃO DE COORDENADAS PLANAS" (SISTEMA 
U. T. M.), ou pelo programa que, juntamente com a sua ro­
tina, constitui o Anexo II. 

STEP lNSTRUcnOHS 
INPUT 

KEYS 
OUTPUT 

DATAlU/'IITS DATAlUNITS 

~ CALC.ô.Q I Ec..L...h':::> ~~ I---
2 E5C<J...E\lE"Q.. L(1:.:P~t..€"\ 'Bo.s,ç;;- I=:J I=:J I---
3 CI:J...Lc.6.Q. TECLA ~I=:J r---
4- " I",,'?a.e5.!>O : ~ No~é €s.r~cí5.o i ? " I=:J I=:J r---
5 e.5~E VErl. o l\,}ol-{E" ::!>~ E.s.r~o €"SCDUi l()!,., I=:J I=:J r---

lli C!:IL!"-b..Q. TEClA. liiliJ CJ I---
-=i- É I ...... P!l.'Cs.sO , " <.OoQ.]> N rro i ?" I=:J I=:J I---
E e.s,c.Il.EtlS'e o vM.O~1. :Dó CoM.D€~I.:..D o.. Ni. I=:J I=:J r---

10 c..ô.LC.I.l.l2. "'"L:cc..Lh. [iliJ c.=J I---
10 Õ I T1P1lEsSO : " CoorLl) E pml",? I=:JCJ I---
II E5G:ol,dê<L D J<l1Q./!. h, ...=<l€.J1M E CJI=:J r---
12. CIl.LC6Q.. T€c'=.!1 ~t:=I r---,'" E 'H"~ESf,Q I' /JOl.-\E €'sn ... ct:.Q 2 ?\I I=:J I..:=J r---
14 - ~ ~1f5'a... C rJOl-lG JlIl--""l>ffií>Ui<L'" 'D' I:-::=ICJ I---

'''' L~LC") ...IE.CLA ~B I---
\ (, ---.E' fI'-\PtêSSC c..o O 12.1:> rJ Pro 2? " 

I---
11- E.SCQ.~JEQ.. o \J1\.\.!I1t "'~ c..co.:2:~.oJ4ull "'2. 1=:Jc:l I---
If', c...~ LC.1o.Il. Ice LA.. [iliJCJ r---
~ 

c· I ,.,..;:'ce s.~C " c...cc(!...,1 E :Pro 2 r"~ I=:JCJ r---zc' t:õ~(.lLf:I.lc::02.. c J6LC'tL ;)1& c..co/l.Dc:,J1l Cló E2. I=:J C:::I r---
21 C." ... L(~IL \ ECLA @jSJCJ I---
::!< E lM ?12..E: SoS" _ -, LA T(TUb E MEl)llJ.( " CJCJ I---
,~ E!':. '::fl(; JE"Q: e: ~ -;"""E Jt':..LCQ E H I=:JCJ 1--

~;Li \.lS • "-I' ,.,.\.'r( .. s ~Cc..'1.,,,-I.oC".s '-I I=:J I=:J I---
24- C h...LC 6.12.. ,E:'-LQ I~I=:J I---
:c!; ~ 1\ ..... ?Il.E.c:.<;.c \I b.~ ~ ~ "< i 1jE.. A, l::::J I=:J r---l2b.,: 1"" \PUé ~!>C' " L Ave EU'?":>0\O.!..C....Q L , l::::J CJ I---
2~ E ,",I~E"so ' ~eDuci\Ç, ~"'WLA~ 1--.PL2 -'Jl..C2. CJC:J -

.sE ~ UIv'HtJ. 13-il'" "OIJ.. A QU-E'. c.c,.J~ I=:JCJ -
I>S ES""'cH 1 2. " o 

e JJ.",sS<Íllto I=:J I=:J -
et::?ern2. AÇ. DPE"Q.6úCES 0..c.rMh I=:J I=:J 

CJI=:J -
-
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1.'1:' €SC",:",a. /'; ::t)J.ST?::. NGI~ L~ I=:J I=:J 
c.h.\...C Q I Ec..Lh. ~I=:J 

I---

3+ É 'K PI/.€SjJL' COOIlOó ~I). ...E. " E CJI=:J I---
I---,39 E IHPl!.€~ " eooRDEiJ~D~ tJu N CJCJ r---

- O'Q!:. - SE :ç"oQEt--\ "<:Jl.OCbOl>S i<lOtl"-S I=:J I=:J r---
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<l1.JCflJJAL éO "~ECVrn.L A P4<nlL J>o , EI-\ 28 I=:J I=:J I---

VI - Sugestões para Modelo de Cálculo 

O hidrógrafo às vezes se encontra em situações em que 
não é possível a medida de ângulos, quer por baixa visibi­
lidade, quer por não conseguir distinguir o ponto a ser coli­
mado etc. 

Nesta situação, sugere-se que sejam medidas as distân­
cias do triângulo formado entre a origem, a estação e o pon-
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" 4S STOC 
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to a ser determinado e que se use o método descrito neste 
artigo para o transporte de coordenadas. 

Para isso, foi composto um modelo de cálculo, bastante 
semelhante ao transporte de coordenadas convencional, em 
que as alterações são apenas o acréscimo de 5 fórmulas pa­
ra propiciar o cálculo do ângulo (ver anexo). 

Como este modelo foi adaptado, as instruções do mode­
lo DHN 5332 - "TRANSPORTE DE COORDENADAS 
PLANAS EM FUNÇÃO DE AZIMUTES E LADOS ELIP­
S6IDICOS" (SISTEMA UTM) permanecem as mesmas com 
o acréscimo de: 

Distância entre o Ponto Guarnecido e a Origem 
Distância entre o Ponto Guarnecido e o Ponto a 
Calcular 

Distância entre o Ponto a Calcular e a Origem 

~1 POS\C.l0"-l~MQJro "POR. TQIL"TERtl'i60 z~ 

~~ 
STEP INSTRUCTIONS 

f.-L rI'lSEQ.\C2. ~R.06Q6.Hh. ou "f'~.s.s1l12. c..6Q-
. rKo "'" h.&I\.IÉnc.o L6..0OS 1 E 2 

...J. _,_"'_'""_"-_,_"-_H __ "_H_O_Q.,~.1,,_s=--_______ I--_---j 

G. c.(> L C.AR. -CT_=""'C.=L-'!fI'--_______ + __ --I 

7. o PQo&".i.I.'1f1 I"'>'''-IMO: A5> "Li,;> 

_ . . ;P..\.§.~_~~!~~~~~~~~º_E..~~_~"o=' '=0='''>---1' __ _ 
_~ Â.~rr-llJrE"" E~:;:Q.Ó'DE :1>0 "Po..JTo .i 71.l.'<.A. 

o po,.JTQ N, COo QJ:E/JhDIl E bo ?ío N 
" C.OOQ.[)E~."'D(j N »o Pro N -1-

--r---------------j---1 

As fórmulas, no modelo, ficam assim defmidas: 

L 1
2 + L1 l - Ll 

~ = are cos ' (VI.l) 
2L1 L12 , 

a2 (1 - e2
) 4,0410329.1013 

R2 (VI.2) 
(l-e2 sen 2 ..p)2 (1- e2 sen 2 ..p)2 

e" = 
LI L12 senW 

, .206264,8062 (VI.3) 

e" 
e" esferóide = 

3 

OUTPUT 
OAT,!, ,'UNlTS 

---
t----
----
f--­
f---

--

- - -
--

1-----
1----

--

--

(VI.4) 

OBSERVAÇÃO: Os valores e" e e" esferóide são expres­
sos em segundos de grau. 

VII - Posicionamento por Trilateração, utilizando-se a 
Calculadora Programável HP-41C 

O avanço natural da eletrônica, contribui para o apare-
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elO RCL3 
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t1 ! 5 FF.';:,~ .... 

-4 5 
919 RCLS 3~ f5 

921 STC;~ 35 11 
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!32? ':,:G& 
82; F,(:.. ... 

832 
833 F.'CL i: 3 :~ 1 ~ 
B34 F.. Ci..B 36 12 
835 x - 35 
836 -5: 
037 

-24 
839 STOB 
949 RC!...3 
641 ;.:; 
842 
fH3 
944 RCi..! 
04~ RCLE: 
E146 :~:1 

B4? 
848 -55 
fl49 RCL2 
e58 ):. -3S 
851 STOC 
e52 ReL E. 
85: RCL5 

eS5 F.· C!..~ 

656 RCL? 

B5~ :!,:!~.l 

BGB 5!l'!: .::t ; .. 

B~! RCL6 
0t~2 F:CL7 
063 
B 64 .,(~, ~y' 

865 GTOE. 
066 F:CLE 
B6? RCLO 
068 
B69 ST0 I 

B? 1 :+:LBLE 
t;72 .~f=-E 

f!?4 b 
B15 
B?G ~ 

B?? SfC!: 
D?8 ~:Lf:L C 
079 F.CL~ 
BBl! ~H!'l5 
B81 DS?: 
082 FE T;; 
B83 H!'!; ~ 

085 F:CL!5 
886 F.C.L7 
fi S? 

ü85 

89::'-
893 
BS4 
895 
996 
B9? 
B98 

F:CLS 

BE9 F,fLB 
1El9 ReL4 
! r!! 
JS2 
183 feL:; 
164 x 
185 RCLD 
1136 x 
113? RCLé 
tElB RC.L? 
189 
118 
II! PRn: 
112 p. ~s 

!!:: p. / ~, 

114 F:, · ~. 

! 15 f !...E'LE 
1!6 
!! ? 
!1f' 

12[' 

cimento de novas calculadoras com maiores facilidades para 
programação e apresentação. 

Quando o trabalho a que se refere o texto ora descrito 
foi executado, possuíamos a calculadora HP-97, como 
foi dito em itens anteriores. 

Posteriormente, adquirimos um novo lançamento desta 
mesma linha de fabricação, o tipo HEWLETT - PACKARD 
41 C, que utilizando º mesmo sistema lógico (RPN) ainda 
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36 [':1. 
3t~ Bt" 

- 45 

~:2 1:' 

.:rb ~:' 

JE. 35 

36 fIE 
3t: B~ 

-3:' 
36 f!~ 

3t~ C~ 

-4:-
- 55 

-45 

- 14 

51 

.. ~ 15 

21 
22 
23 
24 
25 

2? 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 

37 · 

43 
44 
45 
46 

51 

53 

5 

S:O.2 

EEX 
6 

STC.S 
6 

8 
7 
5 
5 

EX 
8 

eH;, 
STüD 

F: / ~, 

2f 

contava com maior número de memórias e o modo alfa­
numérico. 

o mesmo programa, e suas instruções para uso, se 
encontra no anexo IV a este artigo e concentra em uma só 
rotina os cálculos dos Anexos I e II; Azimute Plano, Lado 
Elipsóidico e Redução Angular, necessários às memórias do 
programa' do Anexo II bem como o cálculo da trilateração 
em si. 
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VIII - Conclusão; 

Este trabalho procurou mostrar a viabilidade do uso de 
métodos analíticos no posicionamento de sondagens, es­
tabelecendo, ainda, sugestões para transporte de coordena­
das , 

São Paulo pelo NHi SIRIUS, foram observadas as seguintes 
vantagens: 

Quando do seu emprego na plotagem e controle das son­
dagens, no levantamento do trecho do litoral do estado de 

1 - Grande precisão 

2 - Supressão-do risco de indetenninação gráfica, redu­
zindo a necessidade de mudanças na localização das 
estações. 

3 - Facilidade de plotagem. 
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lNSTRUCTIONS 

_\ It-lSEI2.JQ. l'I:206'l2.0o'--l h Ou P4~Q, ú.lI'2.Tho 
·r:i~~·~n~-~~boÇ. 1 IS 2 

nlPUf 
OATA.rUNITS 

_~Qr----L'L'cEIIJ_~LDfl. c.ootl.b€NIUH .E, 

:~--~~~~~~----------------~----~ 
J~ C.~LCA,--e.,-....:I_,E:;C=LA.<±-_______ -l-__ ~ 

OUTPUT 
DAiAJUNITS 

4 - Eliminação do traçado das circunferências de dis­
tância. 

5 - As estações podem se localizar a grande distância da 
área de trabalho. 
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Anexos 

I) Programa para Máquinas ' Calculadoras HP-97 "Posi­
cionamento por Trilateração"; 

II) Programa para Máquinas Calculadoras HP-97 "Cálculo 
de Azimute Plano, Lado Elipsóidico e Redução Angu­
lar"; 

III) Modelo de Cálculo "Transporte de Coordenadas Planas 
por Trilateração em Função de Lados Elipsóidicos"; e 

IV) Programa para Máquinas Calculadoras HP-41C "Trila­
teração". 
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May 9-13 

May 9-13 

May 22-27 

May 23-25 

May 26-31 

June 6-10 

June 12-17 

June 19-28 

RBC 28 

DEPARTAMENTO DE DIVULGAÇÃO E PUBLICAÇÕES 

Calendário de Eventos Internacionais 
Evento - local 

SPIE Technical Symposium East 
Arlington, Virginia USA 

SPIE International Technical 
Conference/Europe ., 

Geneva, Switzerland 

ISPRS Working Group 111/3 
Mathematical and Computational Aspects 

of Digital Elevation Models 
Stockholm, Sweden 

V III Canadian Symposium on Remote Sensing 
Universite du Quebec 
Montreal, Canada 

17th International Symposium on 
Remote Sensing of Environment 

Ann Arbor, Michigan USA 

Society for Information Display 
International Symposium 
Philadelphia, Pennsylvania USA 

Remote Sensing Applied to Resource 
Management 

Seattle, Washington USA 

ISPRS Working Group 111/2 
On-Une Photogrammetric Triangulation 
Ottawa, Canada 

American Association for Advancement 
of Science 

Detroit, Michigan USA 

SPIE - 2nd International Symposium 
on Optical Mass Data Storage 

Arlington, VA USA 

4th Geosat Workshop 
Remote Sensing Frontiers 
Flagstaff, Arizona USA 

XVII International Congress of 
Surveyors (FIG) 

Sofia, Bulgaría 

Cantata 

SPIE, P. O. Box 10 
Bellingham, WA 98227-0010 
USA 

SPIE, P.O. Box 10 
Bellingham, WA 98227-0010 
USA 

Prof. K. Torlegard 
Dept. Photogrammetry 
Royal Technical University 
S100 44 Stockholm, Sweden 

Dr. Ferdinand Bonn 
Laboratoire de Teledetection 
Dept. de Geographie 
Universite de Sherbrooke 
Montreal, Canada 

Dr. Jerald Cook 
ER 1M, P.O. Box 8618 
Ann Arbot, MI48107 USA 

Mr. Louis Winner 
301 Almeria Ave. 
Coral Gables, F L 33134 USA 

Dr. Peter Murtha 
Faculty of Forestry 
Univ. of British Columbia 
Vancouver B.C. V6T 1 W5 
Canada 

Dr. V. Kratky 
Division of Physics 
National Research Council 
Ottawa K1A OR6,:Canada 

John L. Place 
3418 Surrey Lane 
Falis Church, VA 22042 USA 

SPIE, P.O. Box 10 
Bellingham, WA 98227-0010 
USA 

Geosat, Su ite 209 
153 Kearny Street 
San Francisco, CA 94108 ,USA 

I. Katzarsky 
108 rue Rakovski 
B.P.1386 
1000 Sofia, Bulgaria 



Data 

June 21-23 

June 20-July 1 

July 5-9 

July 18-28 

Aug 15-27 

Aug 15-27 

Aug 22-26 

Aug 31 -Sept 2 

Sept 5-7 

Sept 13-16 

Sept 18-23 

Evento - local 

Machine Processing of Remote Sensing Data 
9th International Symposium 
West Lafayette, Indiana USA 

UN Committee on Peaceful Uses of 
Outer Space 

United Nations 
New York USA 

American Astronómical Society 
International Conference on 

Natural Satellites 
Ithaca, New York USA 

Commonwealth Conference 
Cambridge, England 

International Symposium on Hydrographic 
Applications of Remote Sensing 

Hamburg, Federal Republic of Germany 

XV IllGeneral Assembly 
International Union of Geodesy 

and Geophysics 
Hamburg, Federal Republic of Germany 

SPIE 27th International Symposium 
San Diego, California USA 

IEEE International Geoscience and Remote 
Sensing Symposium 

San Francisco, California USA 

8th Symposium on Photo Electronic 
Image Devices 

Imperial College 
London, England 

ISPRS Working Group VII-3 
Spectral Signatures of Objects 

in Remote Sensing 
Palais des Congres 
Bordeaux, France 

American Society of Photogrammetry 
American Congress on Surveying 

and Mapping 
Salt Lake City, Utah USA 

Contato 

Mr. D. B. Morrison 
Purdue University/LARS 
1220 Potter Dr. 

. W. Lafayette, lN 47906 USA 

Mr. M. Robinson 
United Nations 
New York, N. Y. 10017 USA 

J. A. Burns 
Spa ce Sciences Building 
Cornell University 
Ithaca, NY 14853 USA 

A. I. Johnson 
Woodward Clyde Consultants 
Harlequin Plaza North 
7600 East Orchard Rd . 
Englewood, CO 80111 USA 

IUGG Committee 
Hamburg Messe und Congress 

GMBH 
Postfach 30 23 60 
2000 Hamburg 36 
Federal Republic of Germany 

SPIE, P.O. Box 10 
Bellingham, WA 98227-0010 
USA 

M. Buettrier 
MS L-156 
Lawrence Livermore Lab. 
P.O. Box 5504 
Livermore, CA 94550 USA 

Brian L. Morgan 
Blackett Laboratory 
Prince Consort Road 
London SW7 2BZ, England 

G. Guyot 
INRA 
Laboratoire de Teledetection 
Pierroton 33610 
Cestas, France 

Roger Chamard 
9688 Skye Drive 
South Jordan 
Utah 84065 USA 
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Data 

October 

Oct 16-21 

Nov 6-1 0 

1984 

June 17-29 

Aug 4-13 

Aug 27-31 

Evento - local 

ICA Seminar on Computer Assisted 
Ca rtography 

Oelhi, India 

V I International Symposium 0 1.1 

Automat ed Cartography 
Ottawa, Canada 

SP IE Technical, Symposium 
Cambridge, Mâssachusetts USA 

XV International Congress 'for 
Photogrammetry and Remote Sensing (ISPRS) 

Rio de Janeiro, Brazil 

12th International Cartographic 
Confe rence (lCA) 

Perth, Australia 

Int ernaticinal Geographical Congress (IG U) 
Paris, France 

Contato 

Auto Carto V I 
Dept. of Geography 
Carleton Universit y 
Ottawa K1 S 5B6, Canada 

SPIE, P.O. Box 10 _ 
Bellingham, WA 98227-0010 
USA 

Secretariat 
Rua Mexico 41 
Grupo 706 - Centro 
Rio de Janeiro RJ 
CEP 20031, Brazil 

Mr. D. T. Pearce 
P.O. Box 6208 
Hay Street East 
Perth , WA 6001, Australia 

Robert Aangeenbrug 
Dept. of Geography 
University of Kal.lsas 
Lawrence KS 66045 USA 

Recipients of this list are requested to communicat e correct ions, changes, and additions to: 

Dr. Frederick J. Doyle 
USGS National Center 516 
Reston, VA 22092 USA 

-------Publicações para Venda-------
Fundamentos para Fo tointerpretação 
- Cr$ 3.000,00 
Prof. Paul Simon Anderson 

Revista Brasileira de Cartografia 
NRs 7, 8,9,10, 13,17,20,21,23,24, 
25,27,28,29,30, 31,32 e 33 
- Cr$ 500,00 ' 

Ajustamento de triangulação geodésica 
para variação e coordenada 
Gen. Moysés Castello Branco Filho 
VII CBC-SP - Cr$ 100,00 

Programa para triangulação aérea com 
modelos independentes 
Wilfried Seufert - missão cartográfica 
Alemã-Sudene - Cr$ 500,00 

RBC30 

Ajustamento da rede vertical pelo mé­
todo de aproximações sucessivas 
Programa IBM - 1130 - 16 ' K 
Gen. Moysés Castello Branco Filho 
Cap. Ten. Marcus Vinícius Canto 
Bittencourt - Cr$ 250,00 

Pequenos aeródromos 
Ney Erling - Eng<? Cartógrafo -
1? Ten Eng'? da Aeronáutica -
Cr$ 200,00 

Anais do V CBC-DF, da XII Assem­
bléia-GeraI Ordinária e da Exposi­
carta/71 
Promoções da SBC-D F - 1971 
Cr$ 500,00 

Anais do VII CBC-SP - 1975 
Vols. 1 e 2 - Cr$ 1.000,00 (cada) 

4nais do X eBC-DF - 1981 
Volume I - Cr$ 1.500,00 

Does Mean Sea Levei 
Slop up or Down 
Toward North? M. G. Aru r 
Ivan I. Mueller 
VI I CBC-SP - Cr$ 250,00 

As publicações poderão ser adqui­
ridas na sede da SBC 





SEBASTIÃO DA SILVA FURTADO 

Nasceu em 02 de fevereiro de 1916. 
Iniciou sua vida profissional como 

Auxiliar Técnico e Projetista-Arquiteto. 
De 1937 a 1940 assim permaneceu, 
como civil contrato pelos Batalhões 
do Exército, de Lajes (SC), Curitiba 
(PR) e Serviço de Engenharia da 5~ 
Região Militar, também em Curitiba. 

Tendo cursado em 1941 a extinta 
Escola de Geógrafos do Exército -
depois incorporada pela ESGola Téc­
nica do Exército, hoje o IME - foi 
convocado e incluído no quadro Téc­
nico da Reserva JTR) do ExérCito . 
Nomeado 1 ~ Tenente da Arma de 
Engenharia, foi destacado para Recife 
onde prestou serviço no Destacamento 
Especial do Nordeste (hoje 3~ D L). 
Transferido para a 1 ~ Divisão de Le­
vantamento(Porto Alegre-RS), em 
1944, aí ·foi promovido a Capitão e a 
Major. Retornou ao Rio de Janeiro em 
1955 para servir na Diretoria de Ser­
viço Geográfico, permanecendo até 
1964, quando passou à disposição do 
EMFA (Estado-Maior das Forças Ar­
madas), órgão militar da Presidência 
da República, Onde, como Tenente­
Coronel, desempenhou atividades de 
Assessor e Secretário da Comissão 
Mista Brasil-Estados Unidos sobre 
Serviços Cartográficos. 

Durante o tempo em que serviu ao 
Exército foi operador de Topografia, 
de Cartografia e de Fotogrametria, 
chefiou Seções de Campo e de Gabi­
nete, principalmente ligadas às áreas 
de nivelamento, triangulação e astro­
nomia. Paralelamente desempenhou 
atividades oficiais de Chefe da Mapo­
teca, Biblioteca e Arquivo Técnico 
do Serviço Geográfico do Exército, 
bem como a de Secretário da Comis­
são Brasileira Demarcadora de limi­
tes - 2~ Divisão, órgão do Ministério 
das Relações Exteriores, e represen­
tante da Diretoria de Serviço Geo­
gráfico no Instituto Panamericano 
da Geografia e História e no Instituto 
Histórico e·Geográfico Brasileiro. 
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NECROLÓGIOS 

Esse simples relacionamento das fun­
ções e cargos desempenhados, embo­
ra por si só indique a capacidade, a 
responsabil idade e a experiência acu­
mulada de um homem de valor, não 
demonstra, no entanto, no caso de 
Sebastião da Silva Furtado, o real 

.> 
empenho, a excepcional dedicação e 
seriedade, o culto pelos princípios 
de sobriedade e honradez e o precioso 
nível cultural que indelevelmente mar­
caram a vida desse engenheiro e mi­
litar. Excepcionalmente estudioso, de­
finitivamente íntegro, caracteristica­
mente precioso no trato e na fala da 
I íngua portuguesa, integrou-se natural­
mente à vida cultural de várias enti­
dades: foi membro Honorário do 
Instituto Histórico e ~eográfico de S. 
Paulo, do · Liceu Literário Português 
e . do Real Gabinete Português · de 
Leitura. Ocupou a cadeira 52 do Ins­
tituto de Geografia e História Militar 
do Brasil. Foi Presidente da Sociedade 
Brasileira de Cartografia (1961/1965) 
e da Comissão de Normas Cartográ­
ficas da ABNT; participou da Socie­
dade Brasileira de Geografia e da 
Associação Brasileira de Professores 
Universitários de História. 

Sob sua orientação e à época em 
que presidia a SBC destacam-se a or­
ganização e a execução do I e II Con­
gressos Brasileiros de Cartografia (Sal­
vador/1962 e Rio de Janeiro/1965) e 
a criação do "Prêmio RICARDO 
FRANCO": 

A participação atuante, como dele­
gado ou representante, em várias reu­
niões e congressos, nacionais e inter­
nacionais, sobre Geografia, Cartografia 
e estudos luso-brasileiros, bem de­
monstrou sua capacidade e o alto 
nível cultural de que era dotado, 
tornando-o alvo de admiração e de 
exemplo. 

Destacam-se, no âmbito internacio­
nal, sua participação em: Reuniões de 
Consulta-Cartografia e Geografia (Bue­
nos Aires-1961); Colóquio de Estudos 
Luso-Brasileiros (Coimbra-1964); Con-

ferência Técnica sobre Cartas Espe­
ciais-IPGH (Ottawa-1955); Congresso 
Internacional de Fotogrametria .( Lis­
boa-1964); Simpósio Técnico de Car­
tografia-ACI (Edimburgo-1964). 

Um excepcional número de artigos, 
estudos e notas, publicados em revis­
tas técnicas, jornais, anuários e livros 
foram até mesmo transcritos ou 
comentados por autoridades nacionais 
e internacionais. Citações elogiosas e 
transcrições foram assInaladas: no "The 
Geographical Journal" - 1962 da 
"The Royal Geographical Society" 
de Londres; na Biblioteca de "Auburn 
University" de Alabama-USA; em 
crítiça altamente favorável de Deo­
lindo Couto ~obre livro que Sebastião 
da Silva · Furtado acabara de fazer 
publicar sobre "R ICARDO FRANCO" 
- transcrito no jornal do Comércio, 

. 9 de maio de 1961; outras não menos 
elogiosas críticas transcritas no "Diário 
de Notícias" - 1959 e 1960 sobre 
publicações "A Toponímia e a Car­
tografia" e "Estudo das Cartas His­
tóricas". 

Sebastião da Silva Furtado - o 
colega, o chefe, o militar, o engenhei­
ro, o professor, o historiador, o es­
critor. O que sublinhar? Que perda 
e que saudade! Nesta hora de home­
nagem e de lembrança que todos re­
verenciem a modéstia, a cu"ltura, a 
figura exemplar do inesquecível com­
panheiro. 



JOÃO CESAR FONSECA ONÓFR IO 

Nascido na cidade de Cachoeira do 
Sul, RS, em 16.09.1931 e falecido em 
Porto Alegre, RS, em 07.02.1982, exer­
ceu com brilhantismo e dedicação 
diversas funções de gabinete e cam­
po, no âmbito das unidades da Dire­
toria de Serviço Geográfico. Condu­
ziu-se com excepcional esmero em 
todas as missões a ele atribu ídas, reve­
lando sempre seu cabedal de conhe­
cimentos e saber. 

Dotado de grande organização na 
execução de suas funções, dinâmico e 
emérito estudioso da ciência carto­
gráfica, contribuiu para o desenvol­
vimento da Cartografia no Exército. 
Participou em vários trabalhos, entre 
outros, como supervisor e orientador 
na elaboração dos seguintes manuais: 
T 34-407 Marcos e Pilares; T 34-203 
Notações e Formulários de Cálculos; 
T 34-703 Reambulação; T 34-409 Ni­
velamento Geométrico e T 34-400 
Triangulação e Trilateração. 

Ao longo de sua vida militar foi, 
por diversas vezes, agraciado pelos 
bons serviços que prestou à Carto­
grafia e ao Exército Brasileiro. 

Acompanhando os trabalhos de 
cobertura aerofotogramétrica do Terri­
tório Nacional, feito pela Força Aérea 
Americana, em cumprimento ao acor­
do militar do Brasil - Estados Unidos, 
exerceu com grande dedicação essa 
missão, no sentido ,de uma completa 
captação, para o nosso pa ís, da tecno­
logia empregada. Sempre procurando 
um maior aperfeiçoamento técnico­
profissional, participou de diversos 
congressos e cursos, dentre os quais 
podemos destacar: o 4C? , 5C? , 6C? e 7? 
Congressos de Cartografia, da Socieda­
de Brasileira de Cartografia; Congres­
so Brasileiro de Planejamento Urbano 
e 1 C? Seminário de Planificação Carto­
gráfica dos Países do Cone Sul. 

À disposição do Ministério das 
Relações Exteriores, prestou seu com-

petente e dedicado serviço, exercendo 
o cargo de Subchefe da Comissão Bra­
sileira Demarcadora de Limites. 

Como coroamento de suas ativi­
dades técnico-militares, foi chamado a 
servir no Estado Maior das Forças Ar­
madas' - EMFA, órgão de assessora­
mento da Presidência da República, 
onde contribuiu decididamente para 
a renovação e a adequada aplicação 
dos dispositivos da lei que regula as ati­
vidades de aerolevantamento do Pa ís. 

Foi o Ten Cei João Cesar Fonseca 
Onófrio uma criatura dedicada, sin­
cera, honesta e trabalhadora, contri­
buindo muito para a Cartografia Bra­
sileira . 

Nos últimos anos de sua vida, como 
Oficial da Reserva, amparado pela lei 
que lhe garantia o merecido descanso, 
ainda contribuiu com a sua experiên­
cia na organização da Metroplan e 
com a sua inteligência na metodiza­
ção do levantamento cartográfico da 
Grande Porto Alegre. 

WI LSON DE SOUZA 

Cartografia é trabalho de equipe. 
O anonimato é um predicado muito­
próprio do cartógrafo. 

Na comunidade cartográfica, entre­
tanto, nós nos conhecemos muito bem. 
Há os que planejam, os que adminis­
tram, os que dirigem e os que execu­
tam as tarefas que conduzem ao 
produto final: a carta. 

O nosso saudoso Wilson desem­
penhou todas as funções com efi­
ciência, dedicação e inabalável per­
tinácia diante de todos os obstáculos 
e dos percalços que o ·destino lhe 
interpôs na busca do sucesso. 

. Alguns de nÓS atingem um certo 
nível de conhecimento ou adestra­
mento e se acomodam. O nosso ines­
quecível Wilson não se bastava com 
o que conhecia ou fazia. Buscava sem­
pre apr imorar-se, informar-se dos avan­
ços da ciência e da arte aplicadas à 
Cartografia, aspirando, sempre, que 
novas tecnologias fossem introduzidas 
ou desenvolvidas em nosso país, por 
quem quer que fosse pois, em sua 
modéstia fi discreção, não perseguia 
loiros para si mas, empenhava-se por 
dotar o segmento cartográfico bra­
sileiro dos mais atuais e eficazes 
meios de produção de cartas, visando 
não ao imediato de nossa atividade 
e sim às exigências que, em futuro 
muito próximo, serão impostas à carto­
grafia brasileira, quando os nossos 
administradores se conscientizarem de 
que nenhum planejamento sério e cons­
ciencioso pode prescindir de uma 
base cartográfica. 

O nosso prezado Wilson afastou-se, 
fisicamente, de nosso convívio muito 
antes do que desejávamos mas, deixou 
em nossas mentes um exemplo de 
amor à cartografia e em nossos cora­
ções a saudade impressa . com tintas 
indeléveis. 



LEGISLAÇÃO 
PROFISSIONAL 

Eng<? Raimuodo Orler Nunes * 

Prosseguindo com a publicação da 
legislação pertinente ao exercício da 
profissão de Engenheiro, e em conti­
nuação ao artigo publicado na página 
29 do número 32 da Revista Brasileira 
de Cartografia; transcreveremos, a se­
guir, a íntegra da Lei n<? 5.194 de 24 
de dezembro de 1966, que regula o 
exercício das profissões de Engenhei­
ro, Arquiteto e Engeoheiro-Agrônomo. 
Por falta de espaço, publicaremos nes­
te número apenas o título I, os demais 
títulos serão publicados nas próximas 
edições. 

LEI N9 5.194 - DE 24 DE DE­
ZEMBRO DE 1966 

Regula o exercício das profissões 
de Engenheiro, Arquiteto e Engenhei­
ro-Agrônomo, e dá outras providên­
cias 

O Presidente da República 
Faço saber que o Congresso Nacio­

nal decreta e eu sanciono a seguinte · 
Lei: 

O Congresso Nacional decreta: 

TITULO I 

DO EXERCICIO PROFISSIONAL DA 
ENGENHARIA, DA ARQUITETURA 

E DA AGRONOMIA 

CAPITULO I 

Das Atividades Profissionais 

SEÇÃO I 

Caracterização e Exercício das 
Profissões 

Art. 1 <? - As profissões de engenhei­
ro, arquiteto e engenheiro-agrônomo 
são caracterizadas pelas realizações 

* Ex-Presidente da Associação Brasilei­
ra dos Engenheiros Cartógrafos -
ABEC. 
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NOTICIÁRIO DA ABEC 
de interesse social e humano que im­
portem na realização dos seguintes em­
preendimentos: 

a) aproveitamento e utilização de 
recursos naturais; 

b) meios de locomoção e comunica­
ções; 

c) edificações, serviços e equipa­
mento,s 'urbanos, rurais e regionais, nos 
seus aspectos técnicos e artísticos; 

d) inst;:llações e meios de acesso a 
costas, cursos e massas de água e ex· 
tensões terrestres; 

e) desenvolvimento industrial e 
agro pecuário. 

Art. 2<? - O exercício, noPa ís, da 
profissão de engenheiro, arquiteto ou 
engenheiro-agrônomo, observadas as 
condições de capacidade e demais exi­
gências legais, é assegurado: 

a) aos que possuam, devidamente · 
registrado, diploma de faculdade ou es­
cola superior de engenharia, arquitetu­
ra ou agronomia, oficiais ou reconheci­
das, existentes no País; 

b) aos que possuam, devidamente 
revalidado e registrado no País, diplo- . 
ma de faculdade ou escola estrangei­
ra de ensino superior de engenharia, 
arquitetura ou agronomia, bem como · 
os que tenham esse exercício ampara­
do por convênios internacionais de 
intercâmbio; 

c) aos estrangeiros contratados que, 
a critério dos Conselhos Federal e Re­
gional de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia, considerados a escassez de 
profissionais de determinada especial i' 
dade e o interesse nacional, tenham 
seus títulos registrados temporaria­
mente. 

Parágrafo único - O exercício das 
atividades de engenheiro, arquiteto e 
engenheiro-agrônomo é garantido, obe­
decidos os lim ites das respectivas I icen­
ças e exclu ídas as expedidas, a título 
precário, até a publicação desta Lei, 
aos que, nesta data, estejam registrados 
nos Conselhos Regionais. 

SEÇÃO II 

Do Uso do Título Profissional 

Art. 3<? - São reservadas exclusiva-

mente aos profissionais referidos nesta 
Lei as denominações de engenheiro, 
arquiteto ou engenheiro-agrônomo, 
acrescidas, obrigatoriamente, das ca­
racter ísticas de sua formação básica. 

Parágrafo único - As qualificações 
de que trata este artigo poderão ser 
acompanhadas de designações · outras 
referentes a cursos de especialização, 
aperfeiçoamento e pós·graduação. 

Art. 4<? - As qualificações de en­
genheiro, arquiteto ou engenheiro­
agrônomo só podem ser acrescidas às · 
denominações de pessoa jurídica com­
posta exclusivamente de profissionais 
que possuam tais títulos. 

Art. 5<? - Só poderá ter em sua de­
nominação as palavras engenharia, ar­
quitetura ou agronomia a firma co­
merciai ou industrial cuja diretoria for 
composta, em sua maioria, de profis­
sionais registrados nos Conselhos Re­
gionais. 

SEÇÃO III 

Do Exercício Ilegal da Profissão 

Art. 6<? - Exerce ilegalmente a pro­
fissão de engenheiro, arquiteto ou en­
genheiro-agrônomo: 

a) a pessoa física ou jurídica que 
real izar atos ou prestar serviços públi­
co ou privado reservados aos profissio­
nais de que trata esta Lei e que não 
possua registro nos Conselhos Regio­
nais; 

b) o profissional que se incumbir de 
atividades estranhas às atribuições dis­
criminadas em seu registro; 

c) o profissional que emprestar Seu 
nome a pessoas, firmas, organizações 
ou' empresas executoras de obras e ser­
viços sem sua real participação nos tra­
balhos delas; 

d) o profissional que, suspenso de 
seu exercício, continue em atividade; 

e) a firma, organização ou socieda­
de que, na qualidade de pessoa jurídi­
ca, exercer atribu ições reservadas aos 
profissionais da engenharia, da arquite­
tura e da agronomia, com infringência 
no disposto no parágrafo único do art. 
89 desta Lei. 



SEÇÃOIV 

Atribuições Profissionais e 
Coordenação de suas Atividades 

Art. 7~ - As atividades e atribui­
ções profissionais do engenheiro, do 
arquiteto e do engenheiro-agrôno­
mo consistem em: 

a) desempenho de cargos, funções e 
comissões em entidades estatais, para­
estatais, autárquicas, de economia mis­
ta e privada; 

b) planejamento ou projeto, em ge­
rai, de regiões, zonas, cidades, obras, 
estruturas, transportes, explorações de 
recursos naturais e desenvolvimento da 
produção industrial e agropecuária; 

c) estudos, projetos, análises, ava­
liações, vistorias, perícias, pareceres e 
divulgação técnica; 

d) ens,ino, pesquisas, experimenta­
ção e ensaios; 

e) fiscalização de obras e serviços 
técnicos; 

f) direção de obras e serviços técni· 
cos; 

g) execução de obras e serviços téc­
nicos; 

h) produção técnica especializada, 
industrial ou agropecuária. 

Parágrafo único - Os engenheiros, 
arquitetos e engenheiros-agrônomos 
poderão exercer qualquer outra ativi­
dade que, por sua natureza, se inclua 
no âmbito de suas profissões . . . 

Art. 8~ - As atividades e atribui­
ções enunciadas nas ai íneas a, b, c, d, e 
e f do artigo anterior são da competên­
cia de pessoas físicas, para tanto legal­
mente habilitadas. 

Parágrafo único - As pessoas jurí­
dicas e organizações estatais sópo­
derão exercer as atividades discri­
minadas no artigo 7~ , com exceção 
das contidas na ai ínea a, com a parti­
cipação efetiva e autoria declarada de 
profissional légalr'nente habiiitàclo ' e 
registrado pelo Conselho Regional, as­
segurados os direitos que esta Lei lhe 
confere. 

Art. 99- As atividades enunciadas 
nas ai íneas 9 e h do art. 79 observados 
os preceitos desta Lei, poderão ser 
exercidas, indistintamente, por pro­
fissionais ou por pessoas jurídicas. 

Art. 10 _ . Cabe · às Congregações 
das escolas e faculdades de engenharia, 

arquitetura e agronomia indicar, ao 
Conselho Federal, em função dos 
títulos apreciados através da for­
mação profissional, em termos gené­
ricos, as características dos profissio­
nais por ela diplomados. 

Art. 11 - O Conselho Federal or­
ganizará e manterá atualizada a rela­
ção dos títulos concedidos pelas es­
colas e faculdades, bem como seus 
cursos e currículos, com a indicação 
das suas>caracter ísticas. 

Ar!. 12 - Na União, nos Estados e 
nos Municípios, nas entidades autár­
quicas, paraestatais e de economia mis­
ta, os cargos e funções que exijam co­
nhecimentos de engenharia, arquitetu­
ra e agronomia, relacionados confor­
me o disposto na ai ínea 9 do art. 27, 
somente poderão ser exercidos por 
profissionais habilitados de acordo 
com esta Lei. 

Art. 13 - Os estudos, plantas, pro­
jetos, laudos e qualquer outro trabalho 
de engénharia, de arquitetura e de agro­
nomia, quer público, quer particular, 
somente poderão ser submetidos ao 
julgamento das autoridades compe­
tentes e só terão valor jurídico quan­
do seus autores forem profissionais 
habilitados de acordo com esta Lei. 

Art. 14 - Nos trabalhos gráficos, 
especificações, orçamentos, pareceres, 
laudos e atos judiciais ou administra­
tivos, e obrigatória além da assinatura, 
precedida do nome da empresa, socie­
dade, instituição ou firma a que in­
teressarem, a menção explícita do 
título do profissional que os subs­
crever e do número da carteira referida 
no art. 56. 

Art. 15 - São nulos de pleno direi­
to os contratos referentes a qualquer 
ramo da engenharia, arquitetura ou da 
agronomia, inclusive a elaboração de 
projeto, direção ou execução de obras, 
qúando firmados ' por entidade p61:Í\fc'â . 
ou particular com pessoa física ou 
jurídica não legalmente habilitada a pra­
ticar a atividade nos termos desta Lei. 

Art. 16 - Enquanto durar a execu­
ção de obras, instalações e serviços de 
qualquer natureza, é obrigatória a 
colocação e manutenção de placas 
visíveis e legíveis ao público, con­
tendo o nome do autor e co-autores 
do projeto, em todos os seus aspectos 

técnicos e artísticos, assim como os 
dos responsáveis pela execução dos 
trabalhos. 

CAPITULO II 

Da Responsabilidade e Autoria 

Art. 17 - Os direitos de autoria 
de um plano ou projeto de engenharia, 
arquitetura ou agronomia, respeitadas 
as relações contratuais expressas entre 
o autor e outros interessados, são do 
profissional que os elaborar. 

Parágrafo único - Cabem ao pro­
fissional que os tenha elaborado os 
prêmios ou distinções honoríficas 
concedidas a projetos, planos, obras 
ou serviços técnicos. 

Art. 18 - As alterações do proejto 
original só poderão ser feitas pelo 
prqfissional que o tenha elaborado. 

Parágrafo único - Estando impedi­
do ou recusando-se o autor do projeto 
ou plano original a prestar sua colabo­
ração profissional, comprovada a soli­
citação, . as alterações ou modificações 
deles poderão ser feitas por outro 
profissional habilitado, a quem cabe­
rá a responsabilidade pelo projeto ou 
plano modificado. 

Art. 19 - Quando a concepção ge­
rai que caracteriza um plano ou pro­
jeto for elaborada em conjunto por 
profissionais legalmente · habilitados, 
todos serão considerados co-autores 
do projeto, com os direitos e deveres 
correspondentes. 

Art. 20 - Os profissionais ou orga­
nizações de técnicos especializados que 
colaborarem numa parte do projeto, 
deverão ser mencionados explicita· 
mente como autores da parte que lhes 
tiver sido confiada, tornando-se mister 
que todos os documentos, como plan· 
tas, .desenhos, cálculos, pareceres, rela­
tórios, análises, normas; especificações 
e outros documentos relativos ao pro· 
jeto, sejam por eles assinados. 

Parágrafo único - A responsabili­
dade técnica pela ampliação, prosse­
guimento ou conclusão de qualquer 
empreendimento de engenharia, arqui­
tetura ou agronomia caberá ao profis­
sional ou entidade registrada que 
aceitar esse encargo, sendo-lhe, tam­
bém, atribu ida a responsabilidade das 
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obras, devendo o Conselho Federal 
adotar resolução quanto as respon­
sabilidades das partes já executadas 
ou conclu ídas por outros profissio­
nais. 

Art. 21 - Sempre que o élc +.or do 
projeto convocar para o desempenho 
do seu encargo, o concurso de pro­
fissionais da organização de profissio­
nais, especializados e legalmente habi­
litados, serão estes havidos como 

aSD - Publicidade 

Qualidade de proqução 
e idoneidade financeira 

co-responsáveis na parte que lhes diga 
respeito. 

Art. 22 - Ao autor do projeto ou a 
seus prepostos é assegurado o direito 
de acompanhar a execução da obra, 
de modo a garantir a sua realização de 
acordo com as condições, especifica­
ções e demais pormenores técnicos ne­
le estabelecidos. 

Parágrafo único - Terão o direito 
assegurado neste artigo, ao autor do 

~ 

" 

Índice Comercial 

projeto, na parte que lhes diga respei­
to, os profissionais especializados que 
participarem como co-responsáveis, na 
sua elaboração . 

Art. 23 - Os Conselhos Regionais 
criarão registros de autoria de planos 
e projetos, para salvaguarda dos direi­
tos autorais dos profissionais que o 
desejarem. 

(continua no próximo número) 
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SENSORA - SElosor.iamento e Interpretação de 

cj Rec~r;os ~iaturá ls Ltda. 
Especializada ~~: .irí,terpretação de imagens 

Sensonals nos campos de: , 
Mapeamentos temático e cartográfico -

Planejamento Regional e Urbano - Análises de 

Av. Beira Mar, 406 - Gr. 1105 
PABX (021) 220-1165 

recursos minerais~, florestais, de solos e hídricos. 
Largo do Machado, 2 1 - cobertura 

Tels.: 265-8396 e 265-6248 - Rio de Janeiro 
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RESERVADO PARA VOC~ 

FUNDAMENTOS PARA FOTOINTERPRETAÇAo 
Paul Simon Anderson 

destaca as bases metodológicas teóricas e técnicas da 
Fotoi nterpretaç~9,oyj sa servi ros estudantes un'iversi tári os 

e orofissionais de diversas áreas. 
à venda na sede do SBC 

Preço de cada unidade Cr$ 3.000,00 

ÓTICA TUPI S. A. 
AV. RIO BRANCO, 135 LOJA II Tels. (021) 

MATERIAL CARTOGRÁFICO 

222- 4366 
222-8923 

MATERIAL PARA LABORATÓRIO FOTOGR~FICO 

APARELHOS E INSTRUMENTOS ÓTICOS 

- LINHA COMPLETA FOTO AMA DOR 



Aerofoto Cruzeiro S.A. encontra-se em condições de executar 
recobrimentos aerofotogramétricos em escàlas de 1:2 .000 a 
1 :160.000, d.i spondo para tal de uma aeronave Gates Learjet 
25 C, jato puro, que voa a 890 km / h, numa altitude de até 
15.000 metros, dotado de moderno sistema de navegação 
inerciai; três Beechcraft BE-80 "Queen-Air", dois Britten­
Norman "Islander" e um Douglas C-47. 
O Learjet e o Douglas estão preparados parél a utilização de 
duas câmaras aéreas ' ou outrOs sensores, possibilitand6 o 
emprego simultâneo tanto de objetivas com distâncias foca·is 
diferentes, quanto o uso de filmes pancromáticos, colorido e 
infra-vermelho (preto e brancõ 'ou colorido) . 
O laboratório fç:>tográfico da Aerofoto Cruzeiro S.A. está de­
vidamente equipado para o processamento dos filmes men­
cionados. 

Acima, fotografia aérea de Salvador-Bahia obtida com filme 
Kodak Aerocolor, na escala média de 1 :8.000, e, ao lado, 
foto da aeronave Learjet . 


